
 

 

21 DE JUNHO DE 2016 

Terça-feira 

 BOSCH DIZ QUE CUSTO DE PRODUÇÃO NO PARANÁ INVIABILIZA INVESTIMENTOS 

 LEI DAS EMPRESAS JUNIORES FOI FESTEJADA EM SESSÃO ESPECIAL 

 MICROEMPRESAS DO PARANÁ LIDERAM EM GERAÇÃO DE EMPREGOS NA REGIÃO SUL 

 PRORROGADO O PRAZO PARA CONSOLIDAÇÃO DOS DÉBITOS PREVIDENCIÁRIOS 

(PORTARIA CONJUNTA RFB/PGFN Nº 922/2016) 

 ITAMARATY DEVE REVER TARIFA EXTERNA COMUM DO MERCOSUL, DIZ SERRA 

 POR REAJUSTE, OPERÁRIOS INICIAM GREVE NA PIRELLI 

 GANHA FORÇA O RUMOR DE QUE A UNIÃO VAI TER QUE SOCORRER A CAIXA 

 SAMARCO CONTRATA JPMORGAN PARA REESTRUTURAÇÃO DE DÍVIDA 

 MINÉRIO DE FERRO SOBE NA BOLSA DE DALIAN COM AÇO E DADOS SOBRE MERCADO 

IMOBILIÁRIO 

 BRASIL FECHA COM ARGENTINA SUA 1.ª EXPORTAÇÃO DE URÂNIO ENRIQUECIDO 

 GRUPO VW CRESCE 0,8% GRAÇAS A ÁSIA E EUROPA 

 GOVERNO RENOVA 25 HABILITAÇÕES AO INOVAR-AUTO 

 7 ERROS QUE COMPROMETEM A PRODUTIVIDADE DAS EMPRESAS 

 CNI: RITMO DE RECUO DA ATIVIDADE DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO ESTÁ MENOS 

INTENSO 

 CNI LANÇA AGENDA INTERNACIONAL COM PROPOSTAS PARA AMPLIAR COMÉRCIO 

EXTERIOR 

 BASF ASSINA ACORDO PARA ADQUIRIR CHEMETALL 

 VOLKSWAGEN, FIAT E FORD FORMARAM MONOPÓLIO NA FABRICAÇÃO DE PEÇAS, 

DIZ CADE 

 NOVA SÚMULA DO TRT-4 DIZ QUE NÃO FILIADO A SINDICATO TAMBÉM PAGA 

CONTRIBUIÇÃO 

 RIO TINTO INTERROMPE OPERAÇÕES EM MINA DE MINÉRIO DE FERRO NA 

AUSTRÁLIA APÓS MORTE 

 VOLKSWAGEN VAI EXPORTAR SAVEIRO PARA A JAMAICA 
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 OI PEDE RECUPERAÇÃO JUDICIAL DE R$ 65 BILHÕES, A MAIOR DA HISTÓRIA DO 

BRASIL 

 METALÚRGICOS DO ESTALEIRO BRASFELS, EM ANGRA DOS REIS, ENTRAM EM GREVE 

 ASSEMBLEIA ACELERA TRÂMITE DE PROJETO QUE BANE O AMIANTO DO PARANÁ 

 FRIGORÍFICO DO PARANÁ VAI SUSPENDER 1,8 MIL CONTRATOS DE TRABALHO 

 BRASIL VAI NEGOCIAR ACORDO MUNDIAL EM SERVIÇOS 

 PEQUENOS EMPRESÁRIOS AINDA ENGATINHAM NO COMÉRCIO EXTERIOR 

 PSA GARANTE NOVO CITROËN EM RENNES APÓS ACORDO COM SINDICATOS 

 ZF LANÇA CÂMBIO DE DUPLA EMBREAGEM E 8 VELOCIDADES 

 DNIT NÃO PODE PÔR TERCEIRIZADOS EM CARGOS COM 'PODER DE MULTA', DIZ TRT 

 SEGUNDA MAIOR SIDERÚRGICA DA CHINA PARA ALTO-FORNO 

 SERRA DIZ QUE REINTEGRA PRECISA SER RECOBRADO, MAS QUEM DECIDIRÁ SERÁ 

CAMEX 

 TOYOTA VAI CRIAR SISTEMAS DE DIREÇÃO BASEADOS EM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

EM 5 ANOS 
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Bosch diz que custo de produção no Paraná inviabiliza investimentos 

21/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo 
 

 
 
As vendas líquidas totais do Grupo Bosch na América Latina cresceram 6,6% em 2015 

e atingiram o valor de R$ 6 bilhões. As operações do grupo no Brasil foram 
responsáveis por 80% desse volume e responderam por R$ 4,7 bilhões.  

 
Apesar do resultado positivo em um cenário mais amplo, o segmento de Soluções para 
Mobilidade da empresa – que é onde atua a fábrica instalada em Curitiba – está 

enfrentando dificuldades. 
 

 “Os negócios nos setores de Bens de Consumo, Energia e Tecnologia Predial e 
Tecnologia Industrial apresentam boas perspectivas e continuam a ser os importantes 

indutores do nosso desenvolvimento na região. Contudo, o segmento de Soluções para 
Mobilidade se manteve desafiador e impactou os nossos resultados”, afirma Besaliel 
Botelho, presidente do Grupo Bosch América Latina. 

 
Daniel Korioth, vice-presidente da divisão Sistemas Diesel da Robert Bosch América 

Latina – que opera em Curitiba – afirma que o mercado de veículos comerciais sofreu 
muito nos últimos tempos.  
 

“Comparando com 2014, 2016 mostra uma queda de 60% em seus negócios regionais. 
Estamos neutralizando [o mau resultado interno] com algumas exportações, mas não 

compensa. Estamos em uma fase difícil do nosso mercado”, avalia Korioth. Segundo 
ele, o impacto é geral, entretanto, como a Bosch é líder no mercado, tende a sofrer 
mais.  

 
O cenário de mercado desfavorável não é a única pedra no sapato da Bosch em 

Curitiba. Korioth diz que o Paraná carece de atratividade para as indústrias. 
“Deveríamos ter uma estratégia industrial para o estado. Onde o estado quer estar em 
dez anos?”, questiona.  

 
Segundo ele, os altos custos de produção no Paraná estão inviabilizando investimentos 

da Bosch no estado. “Não estamos sendo considerados para futuros projetos em 
função dos altos custos que nós temos. Infelizmente não teremos investimentos”, 
afirma. “No Paraná, comparando com São Paulo, temos que dizer que os custos de 

mão de obra são maiores em 30%”, avalia.  
 

Atualmente, a Bosch em Curitiba emprega cerca de 2.100 pessoas. Segundo Daniel 
Korioth, apesar do mau momento do mercado, a rotatividade de funcionários na Bosch 
está dentro do normal e a empresa não está demitindo.  

 
“Estamos negociando com o sindicato, com um diálogo franco, aberto, de ver como 

podemos atingir essa meta comum”, diz. Segundo ele, para atingir este objetivo houve 
uma série de acordos que envolvem negociações de jornada, gestão de férias e 
redução de salários. 

 
Invest imentos no Paraguai  

Um fator que gerou rumores de demissões e de transferência da produção que é feita 
em Curitiba foi o anúncio da empresa de investir no Paraguai. Korioth afirma que as 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/bosch-diz-que-custo-de-producao-no-parana-inviabiliza-investimentos-dhlz167i4og7tu0gve2vj3wci


condições no país vizinho são atraentes, mas que por enquanto não existe a previsão 
de levar para lá a produção feita em Curitiba. Ele destaca, entretanto, que o país 
apresenta vantagens de custos em relação à produção no Paraná.  

 

Lei das Empresas Juniores foi festejada em sessão especial 

21/06/2016 - Fonte: Notícias do Senado 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

A legislação brasileira passou a ser a primeira do mundo a disciplinar o funcionamento 
das empresas juniores, fato marcado pela sanção, em abril, da Lei 13.267 de 2016. 

Essa conquista foi celebrada em sessão especial realizada no Plenário do Senado nesta 
segunda-feira (20). O autor da proposta foi o senador José Agripino (DEM-RN), 
também autor do projeto que deu origem à chamada Lei das Empresas Juniores. 

 
Essas empresas são constituídas por alunos de cursos de graduação em instituições 

de ensino superior, organizadas como associação civil sem fins lucrativos. O objetivo 
principal é estimular o desenvolvimento pessoal e profissional de seus membros, por 
meio de vivência empresarial. Os jovens elaboram projetos para empresas, entidades 

e para a sociedade em geral, sob a supervisão de professores e profissionais 
especializados. 

 
Em seu quarto mandato como senador, José Agripino destacou que sentia especial 
orgulho com a realização da sessão para celebrar uma lei que classificou como um dos 

mais significativos trabalhos de sua vida pública.  
 

Ele disse acreditar que, dentro de um a três anos, a nova lei possa ajudar no combate 
ao desemprego no segmento da juventude, que poderá usar seu talento, dentro da 
universidade, “para gerar a perspectiva do seu futuro e do seu próprio emprego, sem 

pedir emprego a ninguém e contribuindo para a formação da riqueza nacional”. 
 

- A palavra de ordem é "empreendedorismo", é capacitar o jovem. A empresa júnior 
é como luva, para se oferecer condições de capacitação, de adestrar o jovem na 
profissão que está aprendendo. Ele ganha algum dinheiro, ganha experiência e bota 

na cabeça dele e da universidade que empreendedorismo é também tarefa da 
universidade, das mais nobres – comentou. 

 
A solenidade foi presidida pelo senador Cristovam Buarque (PDT-DF), compondo a 

mesa o presidente do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae),Vinicius Lages, além dos reitores das federais de Brasília, Ivan Camargo; e 
do Rio Grande do Norte, Pedro Fernandes Ribeiro Neto; e do vice-reitor da Federal da 

Bahia, Paulo Cesar Miguez de Oliveira. Pelo Movimento Brasil Junior participou, entre 
outros, o presidente da Confederação Brasileira de Empresas Juniores, Pedro Rio. 

 
Conquistas 
Hoje já existem no país aproximadamente 1,2 mil empresas juniores, das quais 320 

delas associadas à Confederação Brasil Júnior. No total, elas mobilizam quase 30 mil 
universitários. Com a nova lei, essas empresas ganharam o direito a isenções 

tributárias, além da garantia de espaço físico dentro da universidade.  
 

http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/06/20/lei-das-empresas-juniores-foi-festejada-em-sessao-especial
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13267.htm


Os professores orientadores passaram a contar com carga horária específica para se 
dedicarem aos alunos. Além do mais, as atividades agora são reconhecidas como parte 
do programa de extensão universitária, com validade para o currículo dos alunos. 

 
Depois de agradecer a Agripino, por ter abraçado a proposta, e todos os parlamentares 

que ajudaram a aprová-la, Ivo Rio, da Confederação Brasil Junior, disse que a nova 
lei é o desfecho de uma jornada em busca de um arcabouço legal que servisse de 

estímulo para a educação empreendedora nas universidades.  
 
Também elogiou o empenho do Movimento Brasil Junior, antes de ressaltar que a lei 

nasce em momento de crise econômica e política, trazendo incertezas para a 
juventude. 

 
- Começamos a conhecer os efeitos do desemprego e tivemos receio do que poderia 
acontecer conosco. Sabíamos que o desafio era grande, mas o sonho era maior ainda. 

E essa é definitivamente a hora certa, o momento para a juventude assumir 
responsabilidades – afirmou. 

 
Para o presidente do Sebrae, Vinicius Lages, a aprovação da lei merece destaque, 
reconhecimento e aprovação de toda a sociedade. A seu ver, a norma cria as condições 

necessárias para que as empresas possam funcionar de modo adequado, inclusive com 
capacidade de autofinanciamento.  

 
A seu ver, as empresas juniores são plataformas importantes “para a qualificação dos 
brasileiros para o desafiador mundo dos negócios”. 

 
Experiência 

O reitor da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Pedro Fernandes Ribeiro 
Neto, destacou que a lei vem ajudar a remover entraves que ainda dificultavam o 
apoio ao aluno interessado em empreender, colocando em prática um conhecimento 

“enclausurado entre quatro paredes”.  
 

Segundo ele, a participação em projetos das empresas juniores também ajuda a 
afastar o frequente receio do graduado sobre o que fazer depois no mercado de 
trabalho. 

 
- Quando a gente vê uma lei que assegura que aquele aluno antecipe a sua prática, 

que aquele aluno que é excelente na sua pesquisa possa transformar em negócio 
aquilo que ele está estudando, a gente realmente se enche de novas esperanças e se 
orgulha de fazer educação, pois realmente começa a aproximar a nossa teoria da 

prática, que é o grande desafio - afirmou. 
 

Saudaram a nova lei, da tribuna, os senadores Waldemir Moka (PMDB-MS), Wellington 
Fagundes (PR-MT) e Ana Amélia (PP-RS), que foi uma das relatoras da matéria no 

Senado. Para a senadora, quanto maior for o envolvimento da academia com 
iniciativas que ajudem o jovem se desenvolver profissionalmente, melhor será para as 
cidades, a economia e o país. 

 
- Não há como deixar que as universidades federais, especialmente as públicas, 

transformem-se em ilhas que não estejam conectadas com o chão de fábrica, como 
nós chamamos a relação da universidade com o setor econômico – comentou. 
 

A solenidade contou ainda com a participação dos deputados federais Carlos Melles 
(DEM-MG), Felipe Maia (DEM-RN) e Otávio leite (PSDB-RJ), que usaram a palavra para 

saudar a sanção da Lei das Empresas Juniores. 
 
 

 



Microempresas do Paraná lideram em geração de empregos na região Sul 

21/06/2016 - Fonte: Bem Paraná  
 

 
 

 
 

 
 
  

O Paraná foi o Estado que mais gerou emprego nas microempresas na região Sul nos 
primeiros quatro meses deste ano. Dados do Cadastro de Empregados e 

Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho e Previdência Social, mostram que 
o Estado apurou um saldo positivo - entre admitidos e demitidos - de 12,8 mil vagas 
no período. Santa Catarina registrou um saldo de 12 mil e o Rio Grande do Sul de 10,2 

mil. O levantamento abrange empresas com até nove funcionários. 
 

“Os dados mostram que as microempresas continuam a gerar empregos, mesmo com 
a crise. As empresas de menor porte, em geral de caráter familiar, apresentam uma 
resiliência maior à retração da economia do que as grandes” afirma Julio Suzuki Júnior, 

diretor presidente do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico Social 
(Ipardes), responsável por compilar os dados.  

 
Em termos nacionais, as microempresas paranaenses só perdem, em geração de 
vagas, para São Paulo (52,2 mil empregos) e Minas Gerais (14,6 mil empregos).  

 
SETORES 

No Paraná, os setores que mais geraram saldo positivo no quadrimestre foram 
agricultura e pecuária, com saldo de 1.363 empregos, seguido por educação, com 
1.201, alimentação, com 1.049 e transporte terrestre, com 963. O comércio atacadista 

(exceto de veículos automotores e motocicletas) gerou 881 empregos e serviços para 
construção, 808. 

 
NOVAS EMPRESAS 
O saldo positivo de emprego nas microempresas também é reflexo do ritmo de 

abertura de novas empresas no Paraná, especialmente os trabalhadores por conta 
própria, que segue em crescimento.  

 
Levantamento da Junta Comercial do Paraná (Jucepar) mostra que o número de novos 
microempreendedores individuais (MEIs) aumentou de 11,51% de janeiro a abril de 

2016 em relação ao mesmo período do ano passado. Foram 33.353 novos MEIs 
constituídos no primeiro quadrimestre desse ano, contra 29.908 em igual intervalo de 

2015.  
 

Os microempreendedores podem ter até um empregado, tem faturamento anual de 
até R$ 60 mil e tem tributação simplificada.  
 

“As estatísticas mostram que as empresas que mais contribuíram para o saldo positivo 
no emprego foram justamente as que geram até quatro funcionários. São realmente 

os pequenos negócios que estão segurando o emprego” diz Suzuki Júnior. 
 

Prorrogado o prazo para consolidação dos débitos previdenciários (Portaria 
Conjunta RFB/PGFN nº 922/2016) 

21/06/2016 - Fonte: Gaia, Silva, Gaede & Associados - Advogados 

 
Por meio da Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 922/2016, foi prorrogado o prazo para a 
consolidação dos parcelamentos de débitos previdenciários administrados pela Receita 

http://www.bemparana.com.br/noticia/449678/microempresas-do-parana-lideram-em-geracao-de-empregos-na-regiao-sul
http://gsga.com.br/v3/gsga_informe/informativo-gsga-031-16/
http://gsga.com.br/v3/gsga_informe/informativo-gsga-031-16/


Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), 
vencidos até 31/12/2013 e incluídos no parcelamento instituído pela Lei nº 
12.996/2014 (Refis da Copa). 

 
De acordo com a Portaria, a prestação das informações necessárias para a 

consolidação deverá ser realizada no período de 12 de julho a 29 de julho de 2016. 
 

Diante dessa alteração, o sujeito passivo que aderiu ao parcelamento ou realizou o 
pagamento à vista de débito com a utilização de prejuízo fiscal e base de cálculo 
negativa da CSLL deverá, no prazo apontado: (1) indicar os débitos a serem 

parcelados ou quitados, (2) informar o número de prestações pretendidas, se for o 
caso, bem como, (3) indicar os montantes de prejuízo fiscal e de base de cálculo 

negativa da CSLL, para a liquidação de multas de mora, de ofício e juros moratórios. 
 
Adicionalmente, informamos que os débitos relativos às desistências de parcelamentos 

e os relativos ao cumprimento das obrigações de que trata a Instrução Normativa RFB 
nº 1.491/2014, a exemplo de obras de construção civil, contribuintes individuais, 

segurados especiais e empregador doméstico, dentre outras, serão considerados na 
consolidação, desde que efetuados até o dia 9 de junho de 2016. 
 

Por fim, os procedimentos para a consolidação dos parcelamentos deverão ser 
realizados exclusivamente nos sítios da RFB ou da PGFN na Internet, com a utilização 

de código de acesso ou certificado digital do contribuinte. 
 

Nova súmula do TRT-4 diz que não filiado a sindicato também paga 
contribuição 

21/06/2016 - Fonte: R7 

 
O Pleno do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região (RS) aprovou nesta sexta-feira 
(20/5), por maioria de votos, a Súmula 86. O texto fixa entendimento da Corte de que 

a contribuição assistencial prevista em acordo coletivo ou sentença normativa também 
é exigível dos trabalhadores não filiados aos sindicatos. Antes de entrar em vigor, a 

súmula ainda será publicada três vezes no Diário Eletrônico da Justiça do Trabalho.  
 
Muitos sindicalistas acompanharam o julgamento no Plenário e comemoraram o 

resultado da votação. Nas sustentações orais feitas por representantes das entidades 
da advocacia trabalhista, a obrigatoriedade da contribuição dos não filiados foi 

defendida tanto pela Associação Gaúcha dos Advogados Trabalhistas (Agetra) quanto 
pela  Associação dos Advogados Trabalhistas de Empresas do RS (Satergs). 
 

Os advogados Antônio Carlos Escosteguy Castro (Agetra) e Eduardo Caringi Raupp 
(Satergs) destacaram, entre outros argumentos, que o não pagamento da contribuição 

por todos os membros da categoria inviabilizaria a atividade sindical, pois o desconto 
é uma das principais fontes de receita dos sindicatos. Eles também lembraram que as 

vantagens obtidas nos acordos coletivos beneficiam toda a categoria, e não apenas os 
sindicalizados. 
 

A súmula é resultado do Incidente de Uniformização de Jurisprudência 0002993-
58.2015.5.04.0000. Até então, as turmas Julgadoras do tribunal proferiam decisões 

divergentes sobre a matéria. Com a Súmula 86, a Corte consolida seu entendimento 
para julgamentos futuros.  
 

Leia abaixo a Súmula 86: 
Fechar anúncio 

''CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL. DESCONTOS. EMPREGADO NÃO FILIADO. A 
contribuição assistencial prevista em acordo, convenção coletiva ou sentença 
normativa é devida por todos os integrantes da categoria, sejam eles associados ou 

não do sindicato respectivo.'' 

http://noticias.r7.com/economia/contabeis/nova-sumula-do-trt-4-diz-que-nao-filiado-a-sindicato-tambem-paga-contribuicao-20062016
http://noticias.r7.com/economia/contabeis/nova-sumula-do-trt-4-diz-que-nao-filiado-a-sindicato-tambem-paga-contribuicao-20062016


 
Na mesma sessão, o Pleno do TRT-4 aprovou outras três súmulas, uma tese jurídica 
prevalecente e uma alteração na Súmula nº 66. Devido às mudanças trazidas pelo 

Novo Código de Processo Civil, o órgão também cancelou a Súmula nº 4 e adaptou as 
redações das súmulas nº 46, 57 e 75. Com  informações  da Assessoria  de Imprensa  

do  TRT-4.  
 

Itamaraty deve rever tarifa externa comum do Mercosul, diz Serra 

21/06/2016 - Fonte: Bem Paraná 
 

O ministro das Relações Exteriores, José Serra, disse que o Brasil deve flexibilizar a 
tarifa externa comum do Mercosul. "Ficamos excessivamente amarrados à cláusula da 

união alfandegária do Mercosul.  
 
Isso também serviu de pretexto para o Brasil ficar na retranca, porque em toda 

negociação o Brasil tinha que levar o Mercosul", afirmou o chanceler em reunião com 
empresários nesta segunda-feira (20) na Fiesp (Federação das Indústrias do Estado 

de São Paulo).  
 
A ideia não é acabar com a taxa, um dos pontos fundamentais da união entre os 

países, mas "analisar dados" e "flexibiliza-la" de modo que o Brasil possa iniciar 
negociações unilateralmente, trazendo os parceiros sul-americanos em um segundo 

momento.  
 
Atualmente, toda negociação precisa ser feita em conjunto pelos países para que as 

tarifas de comércio sejam as mesmas para todo o Mercosul. Essa obrigação atrasaria 
o avanço de negociações com novos parceiros, na visão do ministro.  

 
Exemplos do fracasso dessa abordagem seriam os únicos três acordos que o Brasil 
firmou no âmbito do Mercosul: com Israel e, "para não ser chamado de pró-semita", 

com Egito e Palestina. Serra também atacou a prática de concessões unilaterais pelo 
Brasil, quando o país reduz tarifas a produtos estrangeiros sem que o parceiro adote 

a mesma medida em relação aos produtos nacionais.  
 
"Há uma linha masoquista no Brasil de achar que devemos fazer concessões 

unilaterais", afirmou, em referência ao governo Dilma Rousseff, que teria adotado a 
prática.  

 
O chanceler voltou a mencionar a Argentina como parceiro prioritário do Brasil na 
região. Ele também citou a China como prioridade, e defendeu a criação de uma área 

especial do Itamaraty dedicada apenas ao país. O status da China como economia de 
mercado deve ser analisado este ano pela OMC (Organização Mundial do Comércio). 

Nessa matéria, Serra afirmou que o Brasil deve atuar como "observador" e seguir a 
"média mundial".  

 
Para analistas, o reconhecimento oficial do gigante asiático como economia de 
mercado deve dificultar a condenação do país por práticas de dumping, o que cria 

resistência por parte dos Estados Unidos e da União Europeia. O ministro atacou 
políticas protecionistas de países desenvolvidos, que seriam um entrave às 

negociações multilaterais.  
 
"Sempre fui cético com a rodada Doha pela realidade que se tinha no comércio 

internacional. Os países mais protecionistas do mundo são os desenvolvidos. É 
brincadeira infantil o que o Brasil tem na área agrícola perto desses países, como 

Noruega e Estados Unidos", disse.  
 
O ministro também comentou mudanças na estrutura de promoção das exportações 

brasileiras. A Camex (Câmara de Comércio Exterior), que estava no Ministério do 

http://www.bemparana.com.br/noticia/449675/itamaraty-deve-rever-tarifa-externa-comum-do-mercosul-diz-serra


Desenvolvimento, Industria e Comércio e ocupada pelo "terceiro escalão", nas 
palavras de Serra, foi transferida para a órbita da Presidência da República, onde será 
chefiada por Michel Temer.  

 
A Apex (Agência de Promoção às Exportações), que também estava ligada ao 

ministério, integrou-se ao Itamaraty, onde será comandado pelo embaixador 
Jaguaribe, ex-representante brasileiro na China.  

 
Participaram da reunião o presidente da Fiesp, Paulo Skaf, o economista Delfim Neto, 
os embaixadores Rubens Barbosa e Sérgio Amaral, entre outros. Skaf defendeu as 

mudanças no ministério adotadas por Serra e pediu ainda que o Brasil priorize acordos 
para evitar a dupla tributação no comércio internacional, sobretudo com os Estados 

Unidos.  
 
Ele também defendeu um retorno do Mercosul "às origens", com foco em compra e 

venda entre os países. Na ocasião, Serra e Skaf assinaram um memorando de 
colaboração entre as instituições para comércio exterior.  

 

Por reajuste, operários iniciam greve na Pirelli 

21/06/2016 - Fonte: Diário do Grande Abc 

 

 
 

Trabalhadores da Pirelli iniciaram ontem greve por tempo indeterminado na fábrica de 
Santo André. Os cerca de 1.700 funcionários da planta reivindicam reposição integral 
do INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor), cujo acumulado em 12 meses 

está em 9,82%, mais reajuste real de 3%. 
 

Entretanto, segundo o presidente do Sindicato dos Borracheiros da Grande São Paulo, 
Marcio Ferreira, a companhia ofereceu aumento de 7,5% – abaixo, portanto, da 
inflação do período. “Outro problema é que esse percentual seria aplicado apenas em 

janeiro”, diz.  
 

A categoria também exige PLR (Participação nos Lucros e Resultados) no valor de R$ 
13 mil. A contraproposta da Pirelli previa bonificação de R$ 7.000, o que também foi 
rejeitado. 

A empresa informa que “a proposta de reajuste salarial apresentada pela Pirelli já foi 
aprovada pelos funcionários de Campinas (Interior  de São Paulo ) e Gravataí (Rio 

Grande  do Sul )” e que “propôs ao sindicato um aumento salarial tendo em vista o bem 
do trabalhador, apesar de representar um desafio para a empresa por conta do difícil 
cenário econômico nacional”.  

 
Entre as dificuldades citadas pela companhia estão a queda do PIB pelo segundo ano 

consecutivo – que deverá ser de -3,44% em 2016, segundo o Relatório Focus, do 
Banco Central – e “o prolongado andamento negativo do setor automotivo e do 

mercado de pneus”. 
 
De acordo com o presidente do sindicato, será realizada hoje audiência de conciliação 

entre as partes na Delegacia Regional do Trabalho. 
 

Além da crise econômica, os operários da Pirelli também estão apreensivos com o fato 
de a empresa ter sido comprada pelo grupo ChemChina, transação que foi concretizada 
no início do mês. O grupo chinês adquiriu 26,2% das ações da multinacional italiana 

http://www.dgabc.com.br/Noticia/1976949/por-reajuste-operarios-iniciam-greve-na-pirelli


por 7,1 bilhões de euros (o que, na época, correspondiam a cerca de R$ 24,4 bilhões) 
e passa a ser acionista majoritário da Pirelli, que é a quinta maior fabricante de pneus 
no mundo. 

 
Também foi aprovada greve nas indústrias de artefato de borracha. Os trabalhadores 

rejeitaram a proposta de reajuste salarial parcelado de 8%, sendo 5% pagos de 
imediato e os outros 3% em janeiro, além de abono no valor de R$ 400. A reivindicação 

de correção do pagamento é a mesma feita às pneumáticas. 
 
Na Bridgestone, fabricante de pneus também localizada em Santo André, os 

funcionários aprovaram na semana passada aumento imediato de 7,5% mais PLR de 
R$ 11 mil. A companhia, que é detentora da marca Firestone, possui aproximadamente 

3.500 empregados no Grande ABC. 
 

Ganha força o rumor de que a União vai ter que socorrer a Caixa 

21/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo 
 

 
 
A Caixa Econômica precisa de socorro do governo? Antes o rumor corria à boca 

pequena, agora circula até por jornais do exterior, o que alimenta outros boatos, como 
o de uma fusão com o Banco do Brasil. A direção da Caixa descarta uma capitalização, 

e alguns especialistas concordam com ela. Mas há quem veja a injeção de dinheiro 
como bastante provável. 
 

Segundo analistas ouvidos pela Bloomberg, a União terá de colocar recursos na Caixa 
num prazo entre 12 e 18 meses, a fim de garantir que o banco cumpra as exigências 

de capital da regulação. O valor dessa ajuda poderia chegar a R$ 25 bilhões, quase 
2% de toda a receita da União em 2015. É como se cada brasileiro fosse convidado a 

contribuir com pouco mais de R$ 120 para ajudar o banco. 
 
Nomeado pelo presidente interino Michel Temer, o presidente da Caixa, Gilberto Occhi, 

tem reiterado que não há “esqueletos” e negado a hipótese de aporte. Ele já declarou 
contar com outras fontes de recursos, entre elas a abertura de capital da Caixa 

Seguridade, a venda do direito de oferecer seguros nas agências do banco e a 
negociação de 51% da área de loterias instantâneas. O que não fica claro, nesse 
discurso, é qual será o fôlego da instituição caso essas transações não avancem. 

 
Ao fim de março, o chamado Índice de Basileia da Caixa era de 13,7%, o que significa 

que, de cada R$ 100 emprestados, o banco tinha um patrimônio de R$ 13,7. O número 
está acima do mínimo de 10,5% exigido pelo Banco Central, mas piorou nos últimos 
trimestres: em março de 2015, estava em 14,6%. No mesmo intervalo, os indicadores 

de Banco do Brasil, Itaú e Bradesco subiram, chegando a 16,2%, 17,6% e 16,9%, 
respectivamente.  

 
Se os lucros da Caixa continuarem recuando, o Índice de Basileia tende a cair mais, o 
que obrigará o banco a levantar recursos. Cauteloso, o analista Luiz Miguel Santacreu, 

da agência de classificação de risco Austin Rating, ainda não vê necessidade de 
capitalização.  

 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/ganha-forca-o-rumor-de-que-a-uniao-vai-ter-que-socorrer-a-caixa-8bu8qjnvjr6rceiokzoxzxtjg


“Sempre há uma defasagem entre a publicação do balanço e o que pode ter ocorrido 
nos meses seguintes. Mas, até o fim de março, o banco apresentava um nível 
patrimonial que não era crítico a ponto de exigir aumento de capital”, diz. 

 
Calotes  

Outro número acompanhado pelo mercado é o da inadimplência, que subiu para todos 
os bancos. O porcentual de atrasos de mais de 90 dias na carteira de crédito da Caixa 

subiu de 2,85% em março de 2015 para 3,51% no mesmo mês deste ano, ainda em 
linha com a média do setor (3,55%). 
 

Mas o consultor Fernando Meibak, sócio da Moneyplan Consultoria, vê inconsistências 
nos números apresentados pela Caixa. “É altamente provável que a carteira de crédito 

esteja mais deteriorada. Acho que uma gestão mais rigorosa teria feito provisões 
maiores para inadimplência”, avalia Meibak, que passou pela direção de bancos como 
UBS, Citibank, ABN-Amro Real e HSBC. 

 
Uma fonte que acompanha de perto a situação da Caixa descarta essa hipótese. “A 

possibilidade de esqueleto não existe. Além de ser supervisionada pelo Banco Central, 
a Caixa é auditada pelo Tribunal de Contas da União e pelo Ministério da Transparência. 
Um problema assim não passaria despercebido”, diz. 

 
Aporte ampliaria oferta de crédito, diz especialista  

O professor de Finanças da USP Alberto Borges Matias acredita que a Caixa e a 
economia teriam muito a ganhar com uma injeção de recursos no banco. O aporte, diz 
o especialista, ajudaria o banco a ampliar a oferta de crédito, em especial imobiliário, 

e consequentemente destravar a atividade econômica. 
 

“O que não pode é ficar segurando o mercado do jeito que a Caixa está segurando 
desde a gestão do Joaquim Levy [ministro da Fazenda em 2015]. Expandir o crédito 
imobiliário é de suma importância para o banco e para o país”, argumenta Matias. 

 
Para ele, o Tesouro não teria dificuldades em ajudar a Caixa com os R$ 25 bilhões 

calculados por alguns analistas. “Para quem prevê um déficit primário de R$ 170 
bilhões, que diferença faria um déficit de R$ 195 bilhões? Fora que, ao expandir as 
operações de crédito, a Caixa lucraria mais, ampliando na sequência o repasse de 

dividendos ao Tesouro”, diz. 
 

Na Caixa, a avaliação é de que há espaço para ampliar o crédito sem a necessidade 
de capitalização, apurou a Gazeta do Povo. A carteira de empréstimos, que estava 
em R$ 684 bilhões ao fim de março, poderia ser ampliada em aproximadamente R$ 

120 bilhões, dos quais R$ 50 bilhões ainda neste ano. 
 

D²vidas de ñgigantesò podem influenciar 
Para Luiz Miguel Santacreu, da Austin Rating, um dos aspectos que vai influenciar a 

qualidade do crédito – não só da Caixa, mas de outros grandes bancos – são as 
renegociações de dívidas de grandes empresas.  
 

A Oi, por exemplo, acaba de pedir recuperação judicial. “Os bancos já vêm 
aumentando as provisões. No caso da Caixa, temos que ver se isso não vai culminar 

em queda do lucro ou até prejuízo.” Segundo relatório do Deutsche Bank, a exposição 
da Caixa à Oi é de R$ 2,5 bilhões. 
 

Fusão com o BB?  
A Caixa descarta uma fusão com o Banco do Brasil, hipótese levantada pela revista 

Exame . Para Alberto Borges Matias, professor de Finanças da USP, a transação “não 
faria sentido”: “Os bancos têm composições diferentes, processos diferentes, atuam 
em nichos diferentes. Não geraria ganho de escala, apenas confusão”. 

 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/com-divida-de-r-654-bi-oi-entra-com-maior-pedido-de-recuperacao-judicial-do-brasil-e4id38we9tym0cem58jgsraoc


Segurar dividendos pode ajudar o caixa do banco  
Uma forma de segurar recursos em caixa é pagar menos dividendos. De 2010 a 2014, 
a Caixa repassou à União 100% dos lucros. No ano passado, o montante baixou a 

34%, e é provável que o repasse de 2016 fique próximo disso. O mínimo exigido pelo 
estatuto é de 25%. 

 
Mais provisões, menos lucro 

A recessão e o avanço da inadimplência fizeram vários bancos - entre eles a Caixa - 
elevarem as provisões, usadas para cobrir prováveis calotes. Isso ajudou a derrubar 
os lucros. 

 
Provisão para devedores duvidosos na Caixa 

Em R$ bilhões 

 
 

 
 

Lucro líquido da Caixa 
Em R$ bilhões 

 
 
 

Governo renova 25 habilitações ao Inovar-Auto 

21/06/2016 - Fonte: Automotive Business 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

O governo federal, por meio do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 
renova por mais um ano as habilitações de 23 empresas ao Inovar-Auto para o período 

entre 1º de junho de 2016 a 31 de maio de 2017.  
 

As habilitadas ao Inovar-Auto têm como principal benefício a isenção dos 30 pontos 
porcentuais adicionais ao IPI. Das empresas que tiveram renovadas suas inscrições, 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24128/governo-renova-25-habilitacoes-ao-inovar-auto


duas delas – FCA Fiat Chrysler e Mitsubishi (HPE Automotores) – receberam duas 
habilitações, uma como fabricante e outra como importador, perfazendo um total de 
25 habilitações.  

 
Conforme determina a lei, todas as empresas têm até o dia 15 de abril para apresentar 

o novo pedido de renovação para os 12 meses seguintes, a partir de 1º de junho do 
ano vigente.  

 
Neste ano, a International, fabricante de caminhões, voltou a se habilitar ao programa 
após um ano sem gozar dos benefícios. A Via Itália, importadora das marcas Ferrari, 

Maserati, Lamborghini e Rolls Royce, também renovou sua habilitação após ter ficado 
de fora no ano anterior. 

 
Já a Rising Imports Eireli, importadora que traz ao Brasil marcas como SsangYong e 
BYD, estava entre as habilitadas até 31 de maio, mas desta vez não protocolou a 

renovação. 
 

Por sua vez, a JAC Motors, cujo projeto de fábrica ainda não saiu do papel, teve sua 
habilitação cancelada. Com isso, a montadora deverá devolver a isenção que recebeu 
em habilitações de anos anteriores (2013/2014) por não cumprir o prazo de produção 

local. O cancelamento foi publicado pelo próprio MDIC na edição de 31 de maio do 
Diário Oficial da União, juntamente com as 25 portarias que renovação das 

habilitações. 
 
O Inovar-Auto concede três tipos de habilitações: para fabricantes, para investidoras 

e para importadoras de veículos, todas com cotas de importação para as quais não 
incidem a sobretaxa do IPI.  

 
Seis fabricantes não importam veículos, mas renovaram sua habilitação a fim de não 
ter sobretaxados os produtos produzidos no País, caso de Agrale, Hyundai, Iveco, MAN 

Latin America, Scania e Volvo (caminhões e ônibus). Veja abaixo as empresas 
habilitadas e suas cotas de importação:  

 

 
 



Samarco contrata JPMorgan para reestruturação de dívida 

21/06/2016 - Fonte: UOL Notícias 
 

A joint venture brasileira de mineração da Vale com a BHP Billiton está avaliando 
formas de reestruturar cerca de US$ 1,6 bilhão em dívidas meses após o rompimento 

da barragem em Mariana, Minas Gerais, que interrompeu a produção e prejudicou o 
fluxo de caixa da empresa, disseram pessoas próximas à negociação. 

 
A produtora de minério de ferro Samarco contratou o JPMorgan Chase & Co. para 
discutir uma reestruturação de suas dívidas com bancos, disseram três das pessoas, 

que pediram para não serem identificadas porque as negociações, em estágio inicial, 
são privadas.  

 
A BHP contratou o Rothschild & Co., a Vale está recebendo a consultoria da Moelis & 
Co. e os bancos estão trabalhando com a FTI Consulting, segundo as pessoas. 

 
Apesar dos US$ 2,2 bilhões em títulos em dólares da Samarco não vencerem antes de 

2022, a empresa não será capaz de pagar completamente suas obrigações porque 
enfrenta dificuldades para retomar as operações após o rompimento da barragem, em 
5 de novembro, que matou 19 pessoas, disseram as pessoas. A empresa não deixou 

de honrar nenhum pagamento até o momento, segundo as fontes. 
 

A mineradora, formalmente conhecida como Samarco Mineração, e suas proprietárias 
preferiram não comentar, assim como o JPMorgan, o Moelis e o Rothschild. A FTI não 
respondeu aos e-mails e telefonemas em busca de comentários. 

 
A Samarco divulgou cerca de R$ 15 bilhões em dívidas (US$ 4,4 bilhões) no fim de 

2015 e R$ 1,8 bilhão em caixa. Suas obrigações incluem cerca de R$ 328 milhões em 
pagamentos neste ano e R$ 324 milhões em 2017, disse a empresa.  
 

Embora a maior parte da dívida esteja em mãos de credores internacionais, bancos 
locais como Bradesco, Votorantim e Itaú Unibanco também têm exposição à empresa 

por meio de fianças, disse a Samarco. 
 
Planos de retomada 

Os rendimentos sobre os títulos com vencimento em 2022 subiram desde o fim de 
abril em meio às ações judiciais contra o rompimento da barragem e aos atrasos 

esperados para a retomada da mina que é seu único ativo a produzir caixa.  
 
Em 15 de junho, a Samarco disse que ainda não havia garantido as licenças 

necessárias para retomar as operações e que a possibilidade de isso acontecer neste 
ano está se tornando remota. 

 
A Vale alertou no mês passado para a volatilidade continuada nos preços do minério 

de ferro após o recuo do material usado na fabricação do aço que seguiu um aumento 
no período de três meses até meados de abril. 
 

"Teremos que nos preparar para períodos mais difíceis", disse o diretor global de 
marketing e vendas de minério de ferro da Vale, Claudio Alves, em conferência do 

setor em 19 de maio em Cingapura”.  
 
“A BHP, que tem sede em Melbourne, está mais pessimista em relação aos preços do 

minério de ferro do que em relação a qualquer outra commodity de seu portfólio, disse 
o CEO Andrew Mackenzie em março. 

 
 

http://economia.uol.com.br/noticias/bloomberg/2016/06/20/samarco-contrata-jpmorgan-para-reestruturacao-de-divida-fontes.htm


Minério de ferro sobe na bolsa de Dalian com aço e dados sobre mercado 

imobiliário 

21/06/2016 - Fonte: UOL Notícias 

 
Os contratos futuros do minério de ferro tiveram alta na bolsa de Dalian, na China, 

nesta segunda-feira, acompanhando um avanço do aço impulsionado por dados 
divulgados no final de semana, que apontaram que a valorização nos preços de 

residências chinesas pode estar se espalhando para cidades menores. 
 
Preocupações com a fraca demanda sazonal, no entanto, limitaram os ganhos do 

minério. 
 

Os preços médios de residências nas 70 maiores cidades da China subiram 6,9 por 
cento no último mês ante mesmo período do ano passado, com aceleração ante a alta 
de 6,2 por cento verificada em abril, apontaram dados do governo no domingo. 

 
O Commonwealth Bank of Australia disse que se esse crescimento dos preços 

continuar ao longo do ano, a demanda do setor de construção pode ficar mais forte. 
 
O contrato mais ativo de minério de ferro na bolsa de Dalian subiu 0,8 por cento, para 

369,50 iuanes por tonelada. 
 

Já o minério de ferro para entrega imediata no porto chinês de Tianjin caiu 0,2 por 
cento, para 50,60 dólares a tonelada. 
 

Brasil fecha com Argentina sua 1.ª exportação de urânio enriquecido 

21/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo 

 

 
 
A Indústrias Nucleares do Brasil (INB) fechou com a Argentina seu primeiro contrato 

de exportação de urânio enriquecido. A estatal enviará quatro toneladas de urânio 
enriquecido em pó na forma de UO2 (dióxido de urânio) que serão utilizados a carga 
inicial de combustível do reator Carem, da estatal local Combustíveis Nucleares 

Argentinos (Conuar). O valor do contrato é de US$ 4 milhões. 
 

O anúncio foi feito nesta segunda-feira (20) pelo presidente da INB, João Carlos 
Tupinambá, na abertura do simpósio anual da Seção Latino Americana da Sociedade 
Nuclear Americana (LAS/ANS), no Rio de Janeiro. A INB enviará três lotes distintos, 

com teor de enriquecimento de 1,9% (1,43 toneladas), 2,6% (670 quilos) e 3,1% (2 
toneladas). 

 
No caso dos dois primeiros lotes a estatal processou estoques de urânio enriquecido 
importado e transformou em pó. O terceiro lote foi integralmente enriquecido e 

transformado em pó no Brasil, na fábrica de Resende (RJ). 
 

http://economia.uol.com.br/noticias/reuters/2016/06/20/minerio-de-ferro-sobe-na-bolsa-de-dalian-com-aco-e-dados-sobre-mercado-imobiliario.htm
http://economia.uol.com.br/noticias/reuters/2016/06/20/minerio-de-ferro-sobe-na-bolsa-de-dalian-com-aco-e-dados-sobre-mercado-imobiliario.htm
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/brasil-fecha-com-argentina-sua-1-exportacao-de-uranio-enriquecido-ddp4sb3t3qvpgrygjra7s8fyk


Parceria  
O contrato com os argentinos foi assinado há 15 dias, após um ano de conversas. A 
ideia é buscar uma parceria mais efetiva com o país, com conversas para fornecimento 

para a central nuclear Atucha I e de uma nova leva de urânio enriquecido para o 
mesmo reator. 

 
 “Estamos otimizando nosso estoque. Essas ações não colocam em risco o 

fornecimento nacional. O importante é firmar o Brasil no cenário mundial”, diz 
Tupinambá.  
 

O executivo que assumiu a INB no início deste ano preferiu não atrelar a exportação 
ao momento delicado enfrentado pelo setor nuclear no Brasil, paralisado pelas 

investigações da Operação Lava Jato envolvendo a Eletronuclear e a construção de 
usinas como Angra 3. “A área nuclear está em compasso de espera e a INB se insere 
nesse contexto”, admitiu. 

 
Atualmente a capacidade de produção de urânio enriquecido da INB só é capaz de 

atender a 40% das necessidades anuais da usina nuclear Angra 1, que soma 100 mil 
UTS (Unidades de Trabalho de Separação). A INB possui apenas seis cascatas 
(equipamentos necessários ao processo de enriquecimento), de um projeto que 

engloba dez. 
 

Tupinambá explica que seriam necessários mais R$ 100 milhões para completar o 
projeto. Com a conclusão das cascatas a empresa poderia atender Angra 1 e 20% de 
Angra 2. Os recursos do programa de governo, entretanto, não têm chegado à INB.  

 
A estatal é, segundo Tupinambá, uma empresa com custo anual de R$ 1 bilhão. Com 

contingenciamentos o orçamento deve ficar em R$ 800 milhões. 
 
O material enriquecido a ser enviado para a Argentina será transportado por terra da 

fábrica de Resende (RJ) até Uruguaiana (RS), com escolta da Polícia Rodoviária 
Federal. Caso o produto não seja exportado até a próxima semana será preciso esperar 

o fim das Olimpíadas, que mobilizarão o efetivo de segurança. 
 
Em prisão domiciliar por acusações de recebimento de propina na Operação Lava Jato, 

o ex-presidente da Eletronuclear Othon Luiz Pinheiro da Silva foi o responsável por 
desenvolver aqui o processo de enriquecimento de urânio através de ultra centrífugas. 

 
Mina  
O presidente da INB informou que após enfrentar problemas de licenciamento em 

Caetité (BA), a empresa partiu para um outro projeto. “Estamos retomando esse ano 
e começando a desenvolver uma nova mina”, disse. A primeira mina no local se 

exauriu e a empresa teve problemas para licenciar um segundo projeto. Agora está 
optando por uma terceira via, com uma mina a céu aberto. 

 
Em fase de licenciamento pela Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN), a mina 
deve atingir sua capacidade máxima de produção, de 250 toneladas de urânio ao ano, 

em 2018 se tudo der certo.  
 

O projeto faz parte do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) e tem orçamento 
estimado em R$ 182 milhões. Em 2016 serão investidos R$ 32 milhões no 
decapeamento da unidade e já deve haver uma produção inicial de 60 toneladas. 

 
A INB trabalha com o início da lavra na nova mina no meio do ano que vem, quando 

serão necessários mais R$ 150 milhões. O Brasil tem reservas conhecidas de urânio 
de 300 mil toneladas, uma das maiores do mundo.  
 

Tupinambá afirma que há outras áreas a serem pesquisadas e desenvolvidas para a 
exploração do minério, mas que para isso seria importante flexibilizar a legislação e 



permitir associações com a iniciativa privada. Hoje a exploração do urânio é monopólio 
da INB. “Como a INB não tem recursos, a presença de uma empresa estrangeira que 
pudesse aportá-los seria bem-vinda”, afirma. A empresa tem uma parceria com a 

privada Galvani, mas em produção de fosfato com urânio como subproduto associado. 
 

Grupo VW cresce 0,8% graças a Ásia e Europa 

21/06/2016 - Fonte: Automotive Business 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
As vendas do Grupo VW de janeiro a maio somaram 4,2 milhões de unidades, 

superando em apenas 0,8% o mesmo período do ano passado. A leve alta só foi 
possível pelo desempenho do mercado chinês e em parte da Europa, que 
compensaram as quedas importantes no Brasil e nos Estados Unidos.  

 
Em toda a América do Sul foram entregues 187,7 mil veículos do Grupo VW, volume 

24,4% menor que o registrado nos mesmos cinco meses de 2015. As 118,9 mil 
unidades vendidas no Brasil resultaram em queda de 33,1%.  
 

Na América do Norte as entregas do grupo somaram até maio 367,2 mil veículos e 
resultaram em ligeira retração de 1%. Nos Estados Unidos, porém, com 226,8 mil 

adquiridos, o volume foi 6,2% menor.  
 
Na Ásia-Pacífico, o acumulado dos cinco meses teve 1,7 milhão de unidades e 

acréscimo de 3,3% sobre o mesmo intervalo de 2015. Somente a China adquiriu 1,65 
milhão de veículos do grupo e cresceu 4,8%. 

 
O continente europeu absorveu sozinho quase 1,8 milhão de veículos do Grupo VW e 
anotou alta de 3,7% sobre o mesmo período do ano passado. A Europa Ocidental 

exceto a Alemanha foi responsável pela compra de 1,5 milhão de unidades e cresceu 
3,3%. Os alemães adquiriram 557,7 mil veículos do grupo e anotaram alta de 2,2%. 

 
Nas Regiões Central e Leste do Velho Continente foram entregues 265,2 mil veículos, 
alta de 5,8%, mas a Rússia mantém fraco desempenho. Somou 64,1 mil mil unidades 

e registrou queda de 8,3%. 
 

DESEMPENHO POR MARCA 
 

Olhando os números das principais marcas do grupo se vê que Audi, Skoda e a divisão 
de veículos comerciais ajudaram o Grupo VW a obter ligeira alta no total e compensar 
a retração nas vendas da Volkswagen, maior marca do grupo, com 2,43 milhões de 

unidades e queda de 1,7% ante o mesmo período de 2015.  
 

A Audi entregou 784,2 mil automóveis no acumulado até maio e cresceu 5,3% sobre 
o mesmo período de 2015. A tcheca Skoda anotou em todo o mundo 470,6 mil 
unidades e obteve alta de 4,6%. A espanhola Seat mantém volume modesto e 

entregou nos cinco meses de 2016 apenas 176,7 mil veículos, cerca de 300 unidades 
a mais do que no mesmo intervalo de 2015.  

 
Da Porsche foram entregues 97,7 mil unidades, resultando em acréscimo de 4,9%. Já 
a divisão VW Veículos Comerciais entregou mais do que a Seat até maio, 195,1 mil 

unidades e alta de 5,7%. Com 40,2 mil unidades a MAN obteve leve alta de 1,5%. 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24129/grupo-vw-cresce-08-gracas-a-asia-e-europa


Com menor volume no período, 32,2 mil veículos, a Scania obteve alta mais 
expressiva, 6,6%.  
 

7 erros que comprometem a produtividade das empresas 

21/06/2016 - Fonte: Usinagem Brasil 

 
Sob influência da crise política e econômica, as empresas brasileiras têm perdido 

competitividade perante outros mercados globais. De acordo com o ranking global do 
Instituto da Escola de Negócios Suíça IMD, o Brasil está na 57ª posição entre 61 
nações, atrás de outros países da América Latina, como Argentina (55ª), Peru (54ª), 

Colômbia (51ª) e Chile (36ª). 
 

Mas quais são as causas para falta de competitividade? Para Francisco Teixeira Neto, 
especialista da Fundação Nacional da Qualidade (FNQ), além da instabilidade política, 
econômica e a falta de confiança perante o mercado global, a competitividade está 

diretamente ligada à produtividade das empresas.  
 

“A crise força as organizações a avaliarem seu desempenho, e a produtividade é um 
indicador fundamental para avaliar se uma empresa é competitiva. Assim, quando 
uma empresa é considerada mais produtiva que suas concorrentes, a vantagem se 

encontra na empresa que possui uma gestão eficiente de recursos, pessoas, máquinas, 
energia etc.”. 

 
Veja os principais erros das empresas que comprometem a produtividade: 
1 - Erros na contratação dos funcionários - designar uma pessoa para um cargo 

no qual ela não possua o perfil e as competências necessárias ou contratar pessoas 
que não estejam alinhadas aos valores, crenças e objetivos da organização. 

 
2 - Falta de capacitação - não desenvolver constantemente as pessoas para a 
exercício da função, já que os processos são aprimorados e seus padrões alterados. 

Pessoas desatualizadas geram produtos ou serviços que precisam ser refeitos. Além 
disso é importante estimular o feedback sobre o desempenho dos colaboradores. Se 

as pessoas não sabem o que fazem de errado não há como melhorarem; 
 
3 - Ausência de processos -  a falta de padrões impossibilita a replicabilidade de um 

processo ou resultado, gerando retrabalho. 
 

4 - Falta de indicadores -  é necessário a medição e a melhoria do desempenho. A 
falta de indicadores deixa o processo muito subjetivo, nem sempre proporcionando os 
dados concretos para realizar mudanças.   

 
5 - Não monitorar e avaliar - se não há medição nem monitoramento do 

desempenho das pessoas, não a como fazer o gerenciamento; 
 

6 - Infraestrutura defasada - a ausência de recursos para que as pessoas possam 
realizar suas funções com saúde e segurança. Isso inclui também estar atento às 
inovações tecnológicas que possam proporcionar ganhos de produtividade. 

 
7 - Informações centralizadas - não disponibilizar as informações necessárias, ou 

devidamente atualizadas, para o exercício da função e a tomada de decisões pelas 
pessoas. Pessoas sem informação fazem errado ou acabam gastando tempo maior que 
o necessário para desempenhar sua atividade. 

 
 

 
 

http://www.usinagem-brasil.com.br/10999-7-erros-que-comprometem-a-produtividade-das-empresas/pa-1/


CNI: ritmo de recuo da atividade da indústria da construção está menos 

intenso 

21/06/2016 - Fonte: R7 

 
A atividade da indústria da construção continua em queda, mas o ritmo de recuo foi 

menos intenso no mês de maio, segundo a pesquisa Sondagem Indústria da 
Construção, divulgada nesta segunda-feira, 20, pela Confederação Nacional da 

Indústria (CNI).  
 
O índice de evolução do nível de atividade atingiu 40,1 pontos em maio ante 36,4 

pontos em abril. Os indicadores da pesquisa variam de zero a 100 pontos, sendo que 
abaixo de 50 os indicadores são negativos e indicam retração na atividade e no 

emprego. 
 
De acordo com a pesquisa, a Utilização da Capacidade de Operação (UCO) passou de 

54% para 56%, apresentando ligeira melhora. Mesmo assim, destaca a CNI, o 
indicador ainda está 12 pontos porcentuais abaixo da média para o mês. 

 
O indicador de evolução do número de empregados apresentou uma pequena melhora 
em maio, apesar de continuar em queda. O índice passou de 35,7 pontos em abril 

para 38,1 pontos em maio. "Embora os dados indiquem um quadro de retração na 
indústria da construção, o cenário tem se tornado menos adverso", destaca a CNI. 

Expectativas 
 
A sondagem avalia também as expectativas do setor para os próximos meses e revela 

que os empresários parecem estar mais dispostos a investir, embora a intenção 
permaneça baixa. Pela primeira vez em três meses, o indicador que mede a intenção 

de investimento registrou alta, de 23,2 pontos em maio para 26,9 pontos em junho. 
 
Com relação à expectativa do nível de atividade, o indicador passou de 40,6 pontos 

em maio para 44,6 pontos em junho. O índice que mede a expectativa com relação ao 
número de empregados passou de 38,4 pontos para 42,3 pontos no mesmo período 

de comparação. 
 
A CNI ressalta que, apesar de terem registrado aumento, os indicadores ainda estão 

abaixo da linha dos 50 pontos, o que indica expectativa de queda.A pesquisa foi feita 
entre os dias 1º e 13 de junho com 577 empresas. 

 

CNI lança Agenda Internacional com propostas para ampliar comércio 
exterior 

21/06/2016 - Fonte: CNI 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
Documento, elaborado pela primeira vez pela entidade, aponta ações urgentes para 

impulsionar exportações. Acordos internacionais, financiamento e mudanças no 
Mercosul estão no documento 
 

http://noticias.r7.com/economia/cni-ritmo-de-recuo-da-atividade-da-industria-da-construcao-esta-menos-intenso-20062016
http://noticias.r7.com/economia/cni-ritmo-de-recuo-da-atividade-da-industria-da-construcao-esta-menos-intenso-20062016
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/imprensa/2016/06/1,90405/cni-lanca-agenda-internacional-com-propostas-para-ampliar-comercio-exterior.html
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/imprensa/2016/06/1,90405/cni-lanca-agenda-internacional-com-propostas-para-ampliar-comercio-exterior.html
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/publicacoes-e-estatisticas/publicacoes/2016/5/30,1142/agenda-internacional-da-industria.html


O presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI), Robson Braga de Andrade, 
apresentou as prioridades da indústria para o comércio exterior ao ministro da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Marcos Pereira, e ao secretário-executivo do 

Ministério das Relações Exteriores, Marcos Galvão, nesta segunda-feira (20).  
 

Eles participam do encontro da Coalização Empresarial Brasileira (CEB), que completa 
20 anos, na sede da CNI, em Brasília. É a primeira vez que a CNI elabora um 

documento específico para ampliar a inserção internacional das empresas brasileiras.  
 
“O comércio exterior deve fazer parte de uma agenda estratégica e permanente para 

o aumento da competitividade do país. Se essa atividade já é importante para 
estimular o crescimento em períodos de normalidade da economia, ela se torna ainda 

maior em tempos de restrições no mercado interno, como o que estamos vivendo 
atualmente”, disse Robson Braga de Andrade. 
 

As negociações comerciais são parte importante da agenda da CNI, que, nos últimos 
anos, tem defendido o aumento da rede brasileira de acordos bilaterais de comércio.  

 
O Brasil tem ficado à margem dos grandes acordos de integração internacional. 
Atualmente, os acordos brasileiros com outros países representam menos de 8% do 

comércio global, enquanto os Estados Unidos atingem 30%; a União Europeia, 45%, 
e o México, 57%. 

 
Para a CNI, permanecer fora dessa rede de acordos impõe às empresas brasileiras 
custos mais altos para exportar e menor segurança jurídica, além de obrigar os 

empresários a lidar com regras menos favoráveis para vender, comprar, investir e 
receber investimentos estrangeiros. 

 
SEGURANÇA JURÍDICA – Para alavancar o comércio exterior, a Agenda 
Internacional da Indústria 2016 reúne as principais ações para os próximos meses, 

com propostas de política pública para acordos comerciais, investimentos brasileiros 
no exterior, facilitação e desburocratização do comércio exterior, barreiras tarifárias e 

não-tarifárias, tributação no comércio exterior, financiamento e garantias às 
exportações, defesa comercial e mecanismos para mercados prioritários. Também 
trata da agenda de missões e mecanismos para atração de investimentos.  

 
“Construímos a Agenda Internacional com as federações das indústrias, associações 

setoriais e empresas exportadoras. Assim conseguimos reunir as prioridades de 
atuação da CNI na promoção da inserção internacional das empresas brasileiras. A 
agenda considera dois eixos de atuação: o da influência sobre políticas comerciais e o 

de serviços de apoio à internacionalização das empresas”, explicou o presidente 
Robson Braga de Andrade. 

 
ACORDOS COMERCIAIS: Incluir os acordos comerciais como parte central da 

estratégia comercial do Brasil. No curto prazo, privilegiar União Europeia e México; 
 
 INVESTIMENTOS: Adotar políticas para facilitar os investimentos brasileiros no 

exterior, com mudança da lei de expatriados e acordos de dupla tributação. Investir 
fora aumenta exportações e fortalece o Brasil; 

 
TRIBUTAÇÃO: Desonerar serviços nas exportações. Serviços são insumos cada vez 
mais importantes para a indústria e a redução da carga tributária sobre exportações 

fomentaria as vendas para o exterior; 
 

REMOÇÃO DE BARREIRAS COMERCIAIS: Levantar as barreiras comerciais e aos 
investimentos nos mercados da China, dos Estados Unidos e da União Europeia; 
 

http://www.portaldaindustria.com.br/cni
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/institucional/2012/07/1,4705/coalizao-empresarial-brasileira.html
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/publicacoes-e-estatisticas/publicacoes/2016/5/30,1142/agenda-internacional-da-industria.html
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/publicacoes-e-estatisticas/publicacoes/2016/5/30,1142/agenda-internacional-da-industria.html


DESBUROCRATIZAÇÃO DO COMÉRCIO EXTERIOR: Aumentar a segurança jurídica 
e reduzir os tempos de decisões com varas especializadas em comércio exterior no 
Judiciário brasileiro; 

 
PROMOÇÃO DE NEGÓCIOS: Priorizar mercados em crescimento, como Estados 

Unidos. Atuar em mercados como Argentina para promover investimentos, dada as 
mudanças políticas no país;  

 
ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS: Com atuação em rede junto aos estados brasileiros, 
definir setores prioritários para atrair investimentos e trazer potenciais investidores.  

 

BASF assina acordo para adquirir Chemetall 

21/06/2016 - Fonte: CIMM 
 
A BASF assinou um acordo para adquirir o negócio global de tratamento de superfícies 

da Albemarle, Chemetall. O valor da compra foi de $ 3,2 bilhões. A transação está 
sujeita à aprovação pelas autoridades competentes e deverá ser concluída até o final 

de 2016. 
 
A Chemetall é líder global de tecnologia e inovação no mercado de tratamento de 

superfície metálicas e está sediada em Frankfurt, Alemanha. A empresa possui 
aproximadamente 2.500 colaboradores no mundo e opera 21 sites de produção em 

mais de 20 países, assim como 10 localidades de P&D e 24 escritórios de vendas.  
 
Para o ano calendário completo de 2015, suas vendas foram de $ 845 milhões de 

dólares. 
 

"A Chemetall oferece uma forte adequação estratégica ao nosso negócio de tintas e 
fornece apoio ao objetivo da BASF de crescer de forma rentável com um negócio 
focado no cliente, na inovação e nas soluções", disse Wayne T. Smith, membro do 

Conselho de Administração da BASF SE, responsável pela divisão de tintas. 
 

A Chemetall desenvolve e fabrica soluções tecnológicas e sistemas customizados para 
tratamento de superfícies. Seus produtos protegem metais contra a corrosão, facilitam 
trabalhos de modelagem e usinagem/retífica, permitem que as peças sejam 

perfeitamente preparadas para o processo de pintura e garantem a aderência 
adequada da tinta.  

 
Estes produtos químicos são usados em uma ampla gama de indústrias e mercados 
finais, principalmente nos mercados automotivo, aeroespacial, de bobina, e 

modelagem de metais. 
 

"A Chemetall complementa o nosso portfólio atual, adicionando o negócio de 
tratamento de superfícies que é altamente atraente para as nossas ofertas de tintas. 

Estamos ansiosos para unir forças com a equipe líder da Chemetall de especialistas 
para promover a inovação e tecnologias de superfície para os nossos clientes ao redor 
do mundo", disse Markus Kamieth, presidente global da divisão de Tintas da BASF. 

 

Volkswagen, Fiat e Ford formaram monopólio na fabricação de peças, diz 
Cade 

21/06/2016 - Fonte: R7 
 

Uma decisão da Superintendência-Geral do Cade (Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica) recomenda que três grandes montadoras de veículos sejam condenadas 

por uma prática que visa acabar com a concorrência e definir preços ao consumidor. 
O processo acusa de conduta anticompetitiva a Volkswagen, a Fiat e a Ford. 
 

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/14410-basf-assina-acordo-para-adquirir-chemetall
http://noticias.r7.com/economia/volkswagen-fiat-e-ford-formaram-monopolio-na-fabricacao-de-pecas-diz-cade-20062016
http://noticias.r7.com/economia/volkswagen-fiat-e-ford-formaram-monopolio-na-fabricacao-de-pecas-diz-cade-20062016


Ao impor a Lei de Propriedade Industrial — que garante direitos do desenho das peças 
— as montadoras conquistavam o monopólio na reposição desses itens. O Cade 
entendeu que isso causa "a exclusão de milhares de fabricantes independentes 

concorrentes do mercado de reposição de autopeças no Brasil, dando a cada uma delas 
um monopólio na reposição de suas respectivas peças". 

 
"A ação geraria maiores preços e menos opções aos proprietários de automóveis que 

precisam repor determinadas peças do veículo, como retrovisores, para-choques, 
lanternas e diversas outras", justifica o órgão. 
 

As fabricantes alegaram questões de segurança, qualidade e também a necessidade 
de recuperar custos como justificativa para exigir que somente elas fabriquem as 

peças de reposição.  
 
Porém, o Cade entendeu que esses argumentos não são suficientes para justificar a 

exclusão em massa dos concorrentes e para contrabalancear danos potenciais gerados 
aos consumidores. 

 
Agora, caberá ao Tribunal do Cade decidir se condena as montadoras. Caso sejam 
punidas, elas terão que pagar multa e também estarão proibidas de adotar essa prática 

anticompetitiva. 
 

Outro lado 
A Volkswagen informou que “não comete nenhum tipo de abuso de seu direito de PI 
[propriedade intelectual] ou utiliza estratégia ilícita de dominação de mercado”.  

 
Segundo a empresa, o parecer da Superintendência-Geral do Cade “contraria a melhor 

prática internacional e passará uma imagem confusa dos valores defendidos pelo País 
com relação à Propriedade Intelectual”.  
 

A montadora afirma ainda que “a própria Procuradoria do Cade, órgão jurídico 
responsável por emitir opiniões acerca da legalidade de questões submetidas ao Cade, 

já manifestou posição contrária em parecer anterior e reconheceu a legalidade das 
ações da Volkswagen”. 
 

A Fiat destacou que a nota técnica “está relacionada à fase preliminar da investigação, 
não tem caráter vinculante e pode ser revista pelo Tribunal do Cade, como já ocorreu 

anteriormente”.  
 
A montadora diz confiar nos argumentos que apresentou e que “reitera o respeito aos 

seus consumidores e o seu compromisso de comercializar e garantir produtos da mais 
elevada qualidade e confiabilidade. Por esta razão, a empresa defende a 

comercialização de peças originais, como garantia de segurança aos consumidores e 
à sociedade”. 

 
A Ford afirmou que "está analisando a recomendação emitida pela Superintendência-
Geral e aguardará a decisão final do Cade para se pronunciar”.  

 

Rio Tinto interrompe operações em mina de minério de ferro na Austrália 
após morte 

21/06/2016 - Fonte: R7 
 

A mineradora anglo-australiana Rio Tinto interrompeu as operações em sua mina de 
minério de ferro Channar, na Austrália, após um trabalhador morrer durante a noite, 

informou a companhia nesta segunda-feira. 
 

http://noticias.r7.com/economia/rio-tinto-interrompe-operacoes-em-mina-de-minerio-de-ferro-na-australia-apos-morte-20062016
http://noticias.r7.com/economia/rio-tinto-interrompe-operacoes-em-mina-de-minerio-de-ferro-na-australia-apos-morte-20062016


"As operações foram suspensas", disse um porta-voz da Rio Tinto, acrescentando que 
a empresa está trabalhando com investigadores para entender a causa do ocorrido. 
Ele não informou quando as operações devem ser retomadas. 

 
Uma porta-voz do Departamento de Minas e Petróleo da Austrália Ocidental afirmou 

que a fatalidade envolveu um homem de 32 anos, que estava trabalhando em uma 
plataforma de perfuração no momento. 

 
A mina Channar é 60 por cento da Rio Tinto e 40 por cento da chinesa Sinosteel. 
 

As duas companhias estenderam, em abril, um acordo que prevê o fornecimento de 
30 milhões de toneladas de minério de ferro pela joint venture nos próximos cinco 

anos. 
 

Volkswagen vai exportar Saveiro para a Jamaica 

21/06/2016 - Fonte: G1 Carro 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
A Volkswagen anunciou nesta segunda-feira (20) que vai começar a exportar a picape 

Saveiro do Brasil para a Jamaica. "A Nova Saveiro acaba de abrir um novo mercado para 
a Volkswagen do Brasil", disse a montadora, em comunicado.  
 

É a primeira vez que o Brasil exporta veículos para o país caribenho, segundo a associação 
das montadoras, a Anfavea. 

Além disso, foram fechadas vendas de Gol eSaveiro para Honduras, do Gol para Curaçao 
e da Saveiro para o Panamá. 
 

A Volkswagen também informou que exportará mais de 13 mil unidades desses modelos 
e do Voyage para Argentina, México, Bolívia, Colômbia, Chile, Peru, Uruguai e Paraguai. 

 
Segundo a montadora, o Gol é o carro mais exportado da indústria automobilística 
nacional, totalizando mais de 1,3 milhão de unidades vendidas para 66 países. Em 2015, 

além de ser o modelo mais exportado do Brasil, o Gol também foi o modelo mais 
comercializado no mercado argentino, completou a empresa. 

 
Exportações em alta 

Com vendas em baixa no mercado brasileiro, as montadoras têm procurado reforçar 
negócios com o exterior. O dólar bem mais caro que o real também incentiva as 
exportações.  

 
Tanto que, aorefazer as projeções para a indústria automobilística em 2016, a Anfavea 

aumentou a expectativa de queda nas vendas e na produção, mas subiu para dois dígitos 
a previsão de alta no total de unidades vendidas ao exterior, de 8,1%, no início do ano, 
para 21,5% há duas semanas. 

 
Segundo a associação, esse crescimento será puxado, sobretudo por carros. 

Recentemente, o Brasil fechou acordo de livre comércio de veículos com o Uruguai e o 
Peru e, atualmente, discute a renovação de acordo com a Argentina, seu principal cliente. 
 

http://g1.globo.com/carros/noticia/2016/06/volkswagen-vai-exportar-saveiro-para-jamaica.html
http://g1.globo.com/carros/modelos/volkswagen-saveiro.html
http://g1.globo.com/carros/noticia/2016/06/producao-de-veiculos-recua-18-em-maio-e-acumula-queda-de-24-no-ano.html
http://g1.globo.com/carros/noticia/2016/06/argentina-quer-manter-condicoes-de-acordo-automotivo-com-o-brasil.html


Oi pede recuperação judicial de R$ 65 bilhões, a maior da história do Brasil 

21/06/2016 - Fonte: Folha de S. Paulo  
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

Sem chegar a um acordo com credores nacionais e estrangeiros, a operadora Oi entrou 
com pedido de recuperação judicial nesta segunda-feira (20) para dar início a uma 
nova rodada de negociação, agora com proteção judicial contra falência. 

 
A Oi é a maior operadora do Brasil em telefonia fixa, empatada com a Vivo (cada uma 

tem participação de 34,4%), e a quarta em celular, com 18,6% do mercado. 
 
Com uma dívida de R$ 65,4 bilhões, o pedido de recuperação da Oi corre no Rio de 

Janeiro e, caso seja aceito, será o maior da história. Em abril, a Sete Brasil, empresa 
de sondas da Petrobras, foi à Justiça negociar R$ 19,3 bilhões com credores. 

 
A maior parte da dívida da Oi é financeira (cerca de R$ 50 bilhões). Entram ainda na 
conta cerca de R$ 14 bilhões em contingências -como multas da Anatel e discussões 

judiciais- e cerca de R$ 1,5 bilhão para fornecedores. 
 

Da dívida financeira, cerca de 70% são em moeda estrangeira e boa parte vence neste 
ano. Somente no primeiro trimestre, a empresa queimou R$ 8 bilhões do caixa, a 
maior parte para honrar parte desses compromissos. 

 
Meses antes, a companhia tentou evitar a recuperação montando um plano de 

reestruturação. A proposta apresentada aos credores foi trocar metade da dívida por 
ações da tele. A outra metade seria paga em seis anos com descontos de até 75%. 
 

O problema é que, por esse plano, os atuais acionistas seriam diluídos (a participação 
acionária seria diminuída) em até 95%. Por conseguinte, perderiam assentos no 

conselho de administração e voz no comando. 
 
Os sócios portugueses, reunidos na empresa Pharol, com cerca de 27% das ações, 

recusaram o plano no meio das conversas com os credores. Foram acompanhados por 
outros sócios. 

 
Diante disso, o então presidente da operadora, Bayard Gontijo, que vinha conduzindo 

as negociações, pediu demissão no dia 10 e foi substituído por Marco Schroeder, 
diretor financeiro. 
 

Sem tempo hábil para fechar um acordo com os credores, que exigiam adesão de ao 
menos 95% dos credores, a Oi decidiu se proteger com o pedido de recuperação. 

 
Enquanto o juiz analisa se aceita o pedido, a companhia solicitou uma decisão em 
caráter de urgência para impedir a obrigatoriedade de pagamentos em série de dívidas 

-o que aconteceria só se entrassem com o pedido de recuperação. 
 

A operadora continuará funcionando normalmente, mesmo que a Justiça acate o 
pedido. Não haverá demissões por causa desse processo. A Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações) fará um acompanhamento. 

 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/06/1783621-oi-pede-recuperacao-judicial-de-r-53-bilhoes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/04/1766174-recuperacao-judicial-da-sete-brasil-envolvera-r-193-bilhoes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/06/1780519-diretor-financeiro-assume-presidencia-da-oi-apos-renuncia-de-bayard-gontijo.shtml


Peso Pesado 
O problema da Oi é seu endividamento. O negócio em si gera caixa. Em 2015, a tele 
faturou R$ 40,5 bilhões, mas a dívida financeira já tinha ultrapassado R$ 50 bilhões, 

reduzindo sua capacidade de investimento e competição. 
 

A situação da Oi chegou a esse ponto por uma série de decisões que a transformariam 
em uma supertele de controle nacional. Em 2008, o então presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva mudou a Lei Geral de Telecomunicações para que a empresa comprasse a 
Brasil Telecom. A Oi passou então a atuar em todo o Brasil, com exceção de São Paulo 
-uma exclusividade da Telefônica. 

 
Boa parte do dinheiro envolvido nessa transação foi usada para a troca de ações da 

Brasil Telecom por papéis da Oi. No meio do processo, surgiu uma dívida escondida 
de cerca de R$ 1,2 bilhão. 
 

Em 2010, com a interferência de Lula, a Portugal Telecom comprou 23% do capital 
total da Oi. Essa parceria se estreitou em 2014 com a fusão das duas teles. De novo, 

surgiu uma dívida escondida (€ 897 milhões) e, no final, a fusão elevou a dívida total 
em R$ 27 bilhões. 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
SAIBA MAIS SOBRE A RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

1 O que é recuperação judicial? 
É uma proteção dada a empresas que não conseguem pagar suas dívidas, para evitar 

que credores peçam a falência delas 
 
2 Qual a vantagem para a empresa? 

Ela pode continuar funcionando normalmente -na falência, ela seria fechada e seus 
bens vendidos para pagar os credores 



 
3 Clientes são afetados? 
Não. 

 
4 E os acionistas? 

Sim. Quando a empresa tem ações em Bolsa, as negociações com esses papeis ficam 
suspensas assim que é feito o pedido à Justiça. 

 
5 Quais os próximos passos? 
¶ Não há prazo para que o juiz analise o pedido e autorize a recuperação -mas, 

em geral, a decisão sai em na média cinco dias 
¶ Se o pedido for aceito, a empresa tem 60 dias para apresentar um plano 

detalhado de como vai saldar suas dívidas (forma de pagamento, prazos, de 
onde virá o dinheiro) 

¶ Se o plano não for apresentado, o juiz decreta falência 

¶ Apresentado o plano, os credores têm 30 dias para se manifestar; se não 
concordarem, há nova decisão em assembleia em até 6 meses 

¶ Aprovado o plano, a empresa precisa cumprir todas as obrigações previstas em 
um prazo de 2 anos, a não ser que negocie alterações 

¶ Se os credores não aceitarem o plano, a empresa vai à falência 

 
6 Quem fiscaliza a empresa? 

Ela presta contas ao juiz e aos credores todos os meses 
 

Metalúrgicos do estaleiro Brasfels, em Angra dos Reis, entram em greve 

21/06/2016 - Fonte: Isto É Dinheiro 
 

Em campanha salarial, trabalhadores do estaleiro Brasfels, em Angra dos Reis (RJ), 
entraram em greve nesta segunda-feira, 20, informou o presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Angra dos Reis, Manoel Sales. A adesão, de acordo com o sindicalista, 

chega a 80%. 
 

A categoria reivindica a correção salarial de 9,83%, referente ao Índice Nacional de 
Preço ao Consumidor (INPC) do período, tíquete alimentação de R$ 400 e bônus de 
incentivo à produção. A data-base é 1º de maio. O maior entrave na negociação é 

referente ao bônus, disse Sales. 
 

"Temos esse bônus há anos, mas a empresa agora se recusa a pagar. Sem ele, não 
haverá negociação", diz o sindicalista. O estaleiro ofereceu 8% de reajuste e R$ 374 
de tíquete, proposta que não foi aceita pelos trabalhadores. 

 
De acordo com Sales, a expectativa é de que a empresa apresente nova proposta 

ainda hoje. Se isso ocorrer, o sindicato irá publicar novo edital e convocará assembleia 
após 72 horas.  

 
Inicialmente, o sindicato reivindicava 15% de reajuste salarial, tíquete de R$ 500 e 
bônus de R$ 3.000. Atualmente, o tíquete é de R$ 335. São 4.000 trabalhadores 

diretos no estaleiro Brasfels. 
 

Assembleia acelera trâmite de projeto que bane o amianto do Paraná 

21/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo  

 
A Assembleia Legislativa do Paraná decidiu, nesta segunda-feira (20), que vai acelerar 
a análise de um projeto de lei que visa banir o amianto – mineral que, apesar de 

apesar de condenado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), ainda é usado na 
fabricação de itens como telhas e caixas d’água. Com a aprovação do regime de 

urgência na tramitação, a matéria passa a ter prioridade nas comissões e pode ir a 

http://www.istoedinheiro.com.br/noticias/economia/20160620/metalurgicos-estaleiro-brasfels-angra-dos-reis-entram-greve/385107
http://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/assembleia-acelera-tramite-de-projeto-que-bane-o-amianto-doparana-3runnx9dxenmx9w2frr09r83w


plenário dentro de 15 dias. Hoje, o estado tem três indústrias utilizam o amianto como 
matéria-prima. 
 

O estudo mais recente da OMS concluiu que a exposição ao mineral é responsável pela 
morte de 107 mil pessoas por ano, vítimas de doenças como câncer de pulmão e 

asbestose. Quase todas trabalhavam em linhas de produção que usavam o amianto. 
Por isso, quem teve a saúde diretamente afetada pelo produto, comemora a 

possibilidade de banimento. 
 
“O que nós esperamos é que o amianto seja extinto, porque é um produto que mata”, 

resumiu o presidente da Associação Paranaense dos Expostos ao Amianto, Herbert 
Fruehauf, que desenvolveu doenças pleurais, após atuar por cinco anos em uma 

fábrica da região de Curitiba. 
 
Os efeitos à saúde fez com que a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a 

Organização Mundial do Comércio (OMS) apontassem pelo banimento do amianto. 
Enquanto 66 países o erradicaram, o Brasil ainda permite a industrialização de alguns 

tipos do mineral. Apenas oito estados aprovaram leis para erradicar o produto. Com a 
permissão, 42 empresas estão cadastradas no país a produzir e comercializar itens 
fabricados a partir do amianto. 

 
Vistorias do MPT  

O Ministério Público do Trabalho (MPT) realizou vistorias nas três empresas da região 
de Curitiba, que fabricam produtos à base de amianto: a Isdralit, a Multilit e a Eternit. 
Todas foram reprovadas e duas delas já respondem a inquéritos por expor 

trabalhadores ao mineral.  
 

“Todas as três [indústrias] tinham péssimo controle ambiental, com exposição dos 
funcionários e muita poeira do mineral”, apontou a procuradora Margaret Mattos de 
Carvalho. “É um material cancerígeno, com período de latência. Com isso, as 

consequências disso aparecem tardiamente, muitas vezes, depois que o empregado 
já se desligou da empresa”, completou.  

 
A Gazeta do Povo tentou ouvir as três empresas sedeadas no Paraná, que fabricam 
produtos usando o amianto. A Eternit preferiu não se manifestar. A Isdralit e a Multilit 

não responderam às solicitações até o fechamento desta reportagem. 
 

Lobby  
Um projeto de lei federal que prevê a erradicação do amianto na indústria também 
tramita na Câmara Federal, mas a matéria está parada na Casa desde 2002. Para a 

procuradora, o Brasil só não baniu o produto ainda por causa do lobby dos industriais 
em todas as esferas. “Até 2030, nós teremos uma epidemia de vítimas do amianto. 

Os empresários não estão preocupados, porque não são eles que vão pagar esta 
conta”, disse Margaret. 

 
Oito estados  
Os estados brasileiros que baniram o amianto: São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande 

do Sul, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Pernambuco e Minas Gerais. 
 

ñEu ainda estou vivo, mas meus companheiros j§ morreramò, diz v²tima do 
amianto  

 
Herbert Fruehauf é presidente da Associação Paranaense dos Expostos ao Amianto  



Os sintomas se manifestaram anos depois de Herbert Fruehauf ter se desligado da 
Multilit, empresa sediada na região de Curitiba, que fabrica telhas a partir do amianto.  
 

Fibras do mineral se alojaram no pulmão do ex-encarregado de manutenção, 
provocando uma doença na pleura. Depois disso, ele passou a lutar por pessoas que 

sofrem as consequências da exposição ao produto. “Eu ainda estou vivo, mas meus 
companheiros já morreram”, disse Fruehauf. 

 
O ex-operário entrou com uma ação na Justiça do Trabalho, que lhe deu ganho de 
causa e condenou a empresa a indenizá-lo. Apesar disso, ele ainda sente o peso da 

contra-argumentação da empresa. “Me incomodou muito o fato de eles alegarem que 
eu ainda conseguia falar, me movimentar. Que por isso eu não estaria contaminado”, 

desabafou. 
 
Presidente da Associação Paranaense dos Expostos ao Amianto, Fruehauf quer se 

dedicar a ter uma dimensão exata do impacto causado pelo amianto na saúde dos 
trabalhadores.  

 
Ele mantém uma lista de 12 ex-trabalhadores que morreram após exposição ao 
mineral. “Nós vamos procurar os familiares e tentar rastrear outros casos. Tem muitos 

que ficam escondidos, porque a própria família perde o interesse em lutar contra as 
empresas”, apontou. 

 
ñDesafio a encontrarem um doenteò, diz presidente de federa­«o 
O presidente da Federação Internacional dos Trabalhadores do Amianto Crisotila 

(Fitac), Adilson Santana, atacou o projeto de lei que visa banir o amianto do Paraná.  
 

Ele diz que a produção a partir do mineral é controlada e assegura que não há mais 
nenhum risco à saúde dos trabalhadores. Segundo Santana, as vítimas do amianto 
teriam contraído as doenças pulmonares na década de 1980, quando os índices da 

fibra ainda não eram controlados.  
 

“A Justiça e o Ministério Público têm trabalhado diuturnamente como se o amianto 
crisoltina fosse o mal do século. É um equívoco. A nossa realidade hoje é muito 
diferente dos anos 80”, disse. “Cadê os doentes? Eu desafio a encontrarem um doente 

que tenha sido contaminado depois da década de 80”, completou. 
 

Santana apontou aspectos técnicos da produção. Ele afirmou que as empresas 
trabalham a um índice de concentração de 0,1 fibra por centímetro cúbico de amianto: 
quase 20 vezes abaixo do limite de duas fibras por centímetro cúbico, estabelecido 

pela legislação federal.  
 

Paralelamente, ele salientou que a discussão tem afetado economicamente as 
empresas que exploram o mineral. Na avaliação do presidente da Fitac, o banimento 

seria um lobby da indústria de fibras sintéticas, que substituiriam o amianto. 
 
“Temos tido demissões em todos os estados. Estão colocando em crise um setor cuja 

cadeia produtiva envolve 150 mil pessoas”, destacou.  
 

Observatório vai identificar trabalhadores expostos ao amianto  
Recém lançado, o Observatório do Amianto vai identificar e acompanhar 10 mil 
pessoas que trabalham ou que trabalharam expostos ao mineral no Paraná nos últimos 

anos.  
 

A partir disso, o grupo pretende ter um diagnóstico mais preciso do impacto que o 
produto causa aos empregados das empresas que usam o amianto como matéria 
prima.  

 



Foi criado a partir de um acordo de cooperação técnica entre o Ministério Público do 
Trabalho (MPT), Associação Paranaense dos Expostos ao Amianto, Ministério do 
Trabalho e Emprego, Universidade Federal do Paraná (UFPR), Ministério Público do 

Paraná, Secretaria de Saúde do Paraná e de Curitiba e o Hospital Erasto Gaertner. O 
grupo de trabalho mantém um portal na internet com informações atualizadas sobre 

o tema. 
 

Na Região Metropolitana  
Ainda que a lei estadual não venha a ser aprovada, o amianto deverá banido até junho 
do ano que vem em São José dos Pinhais, na Região Metropolitana de Curitiba. A 

Isdralit – empresa que opera no município – firmou um acordo com o Ministério Público 
do Trabalho em que se compromete a substituir o mineral como matéria-prima. 

  
Uma lei municipal previa que o amianto fosse banido em junho deste ano, mas a 
Câmara pôs em tramitação um projeto de lei que pretende ampliar o prazo em seis 

anos. A propositura ainda não foi a plenário. 
 

“Com o acordo firmado, entendemos que qualquer lei que venha a ser aprovada perde 
o efeito”, disse a procuradora Margaret Mattos de Carvalho. 
 

Frigorífico do Paraná vai suspender 1,8 mil contratos de trabalho 

21/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo  

 

 
 

A partir da próxima segunda-feira (27), o frigorífico Globoaves, que tem sede em 
Cascavel, no Oeste do Paraná, vai suspender 1,8 mil contratos de trabalhadores por 

até 90 dias e parar temporariamente o abate de frango.  
 

A falta de ração, desencadeada pela dificuldade da aquisição de milho, que está 
escasso no mercado, obrigou o frigorífico a fazer um acordo com o Sintiacre (Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria da Alimentação de Cascavel e Região) e evitar 

demissões. Atualmente, a saca 60 kg de milho está custando R$ 45.  
 

Procurada, a Globoaves confirmou o acordo, mas informou que não vai se manifestar 
sobre a questão. Já o Sintiacre diz que o acordo foi costurado nos últimos três meses.  
 

Segundo Marcos Antonio Velasco, relações públicas do sindicato, a empresa alegou 
que não está passando por dificuldades financeiras e que o problema foi gerado pela 

crise do milho e farelo, principais insumos da ração. 
 
Segundo Velasco, a proposta inicial do frigorífico era suspender um turno de produção 

e demitir mais de mil trabalhadores. O sindicato não aceitou e começaram as 
negociações para encontrar uma alternativa que preservasse os empregos. No total, 

foram mais de dez reuniões até que o acordo fosse firmado e homologado no Ministério 
do Trabalho, após aprovação em assembleia dos trabalhadores. 
 

Pelo acordo, a cada 30 dias, a empresa vai disponibilizar 60 horas de curso para os 
funcionários que terão seus contratos suspensos. A expectativa é de que em 40 dias 

um turno retome o abate.  
 
Os trabalhadores não perderão benefícios como auxílio-alimentação e plano de saúde.  

http://www.observatoriodoamianto.com.br/
http://www.gazetadopovo.com.br/agronegocio/pecuaria/aves/frigorifico-do-parana-vai-suspender-18-mil-contratos-de-trabalho-1ubczr2zouxhe7spj6ipx7558


 
A única mudança é que durante esses três meses os funcionários receberão seus 
salários do governo federal, nos mesmos moldes do seguro-desemprego. O acordo 

prevê ainda que assim que terminar a suspensão dos contratos os trabalhadores terão 
estabilidade e não poderão ser demitidos nos próximos três meses.  

 
Apesar de a empresa ter afirmado que não se trata de uma crise financeira, os 

trabalhadores estão apreensivos. “A gente não tem como saber o que se trata porque 
ela é uma empresa fechada”, afirma Velasco. A desconfiança se deve ao fato de que 
outros frigoríficos que atuam na região não adotaram a mesma medida. 

 
A Globoaves possui aproximadamente 3.200 empregados e chegava abater 170 mil 

frangos diários. Com a falta de ração, as aves que eram abatidas com três quilos foram 
para a linha de abate com apenas um quilo e meio. Devido a falta de ração, muitas 
aves praticavam o canibalismo nos aviários integrados.  

 

Brasil vai negociar acordo mundial em serviços 

21/06/2016 - Fonte: Paraná Online  
 
Contrariando uma determinação do governo da presidente afastada Dilma Rousseff, o 

governo brasileiro pedirá para entrar nas negociações do Acordo Internacional de 
Comércio de Serviços (Tisa, na sigla em inglês), que envolve 23 países, entre eles 

Estados Unidos, México, Canadá e os integrantes da União Europeia.  
 
No momento, o País encontra-se fora dos entendimentos, que poderão ditar a 

participação num mercado que movimenta estimados US$ 44 trilhões ao ano e 
abrange serviços em áreas como a bancária e a de saúde, entre outras. 

 
Por estar fora, o governo brasileiro não sabe, oficialmente, o que está em discussão. 
Os documentos são restritos aos participantes, embora parte deles tenha sido vazado 

pelo WikiLeaks. 
 

"Ou discutimos os termos do acordo, ou simplesmente aderiremos a ele depois", 
explicou o ministro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Marcos Pereira. Ele 
contou que obteve autorização do presidente em exercício Michel Temer para ingressar 

nas negociações durante reunião na noite de sábado. "No governo anterior, tinha uma 
orientação para não entrar", contou. 

 
O ministro anunciou a decisão no encontro da Coalizão Empresarial Brasileira, 
promovido pela Confederação Nacional da Indústria (CNI). No evento, a entidade 

divulgou sua agenda internacional para o ano, e o ingresso do Brasil no Tisa era um 
dos pontos reivindicados. 

 
Na avaliação da CNI, a indústria brasileira pode ter dois tipos de ganho com o acordo. 

Primeiro, pela redução de custos, pois há setores em que há restrição ao trabalho de 
profissionais estrangeiros, por exemplo. Segundo, por abrir mercados para exportar 
serviços no qual o Brasil é competitivo, como softwares, engenharia e automação 

financeira. 
 

A indústria usa mais serviço do que se imagina, explicou o assessor de Comércio 
Exterior da Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica, Mario Branco. Isso 
porque a produção hoje em dia é terceirizada, com diversas indústrias produzindo 

partes de um mesmo bem, e o pagamento dessas etapas terceirizadas conta como 
compra de serviços. Por isso, a estimativa é que os serviços representam 70% do PIB 

brasileiro. 
 
As negociações do Tisa começaram em 2012 e há uma previsão que sejam concluídas 

em novembro. O Tisa é um acordo plurilateral, ou seja, envolve apenas um grupo de 

http://www.parana-online.com.br/editoria/economia/news/962184/?noticia=BRASIL+VAI+NEGOCIAR+ACORDO+MUNDIAL+EM+SERVICOS


países. No Tisa, cada país escolhe que serviço quer negociar com quem. Uma vez 
fechado o acordo, os resultados são estendidos aos demais participantes do grupo. 
 

Pequenos empresários ainda engatinham no comércio exterior 

21/06/2016 - Fonte: Folha de S. Paulo 

 
Das 23.146 empresas brasileiras que exportaram no ano passado, 47% são micro e 

pequenas. Esse número avança aos poucos, segundo especialistas em comércio 
exterior, porque empreendedores interessados em fazer negócios em outros mercados 
ainda comentem equívocos considerados básicos. 

 
São falhas que vão desde desinformação e ausência de planejamento estratégico até 

manter o site sem falar literalmente a língua do cliente ou vender um produto com a 
embalagem inadequada. 
 

"Se a meta é fornecer na América Latina, o site precisa ter, no mínimo, uma versão 
em espanhol. Não precisa pagar caro pelo serviço. A contratação de um estagiário que 

possa crescer junto com a empresa já pode ser uma saída", diz Adriana Rodrigues, 
coordenadora de competitividade da Apex- Brasil. 
 

A empresa que quer se internacionalizar tem de conhecer o gosto do consumidor de 
lá e o segmento em que pretende atuar. 

 
"Pesquisar o mercado, entender o consumidor é fundamental. Não é porque aqui o 
produto deu certo que lá fora também vai dar. E não adianta ter um produto bom e 

errar no tamanho da embalagem", diz Heloísa Menezes, diretora-técnica do Sebrae 
Nacional. Em muitos países europeus a preferência é por embalagens individuais, mais 

econômicas ao contrário dos EUA, com seus combos. 
 
Mas não só isso. Tem ainda de ter conhecimento da legislação, de políticas tarifárias 

impostas para proteger determinados setores do país e barreiras técnicas e sociais 
(como uso de trabalho infantil ou degradante na produção). 

 
O não cumprimento de exigências fitossanitárias pode inviabilizar a importação do 
"made in Brazil". Caso de segmentos como alimentos ou químico –o uso de um 

determinado componente (como verniz, que em alguns países é vetado) pode impedir 
o negócio. 

 
Uma das saídas para quem quer começar a exportar ou até mesmo importar matéria-
prima é fazer o procedimento de forma indireta —ou seja, com ajuda de tradings e 

agentes aduaneiros que atuam no comércio exterior. 
 

Isso pode baratear o custo de manter um funcionário ou uma equipe somente para 
cuidar desse setor e de toda a burocracia ainda exigida, além de auxiliar o 

empreendedor na formação de preço, uma das maiores dificuldades encontradas pelas 
pequenas e micro, segundo os especialistas. 
 

Para chegar mais rápido às prateleiras estrangeiras, outra alternativa é se associar a 
um parceiro internacional, licenciando a marca e deixando que ele faça a distribuição 

dos produtos —como estudam grifes brasileiras com fornecedores do Peru. Muitas 
vezes uma empresa que é concorrente no mercado interno brasileiro pode ser parceira 
em outro país, dizem os analistas. 

 
No caso da importação de matéria-prima ou produtos acabados, o empreendedor deve 

conhecer a empresa da qual pretende comprar, avaliar a capacidade de entrega e até 
buscar informação com clientes sobre o histórico de fornecimento. 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/06/1783008-pequenos-empresarios-ainda-engatinham-no-comercio-exterior.shtml
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"Em muitos casos, o primeiro lote vem de acordo com as especificações feitas. Mas 
depois há perda de qualidade ou descumprimento do que foi pedido, por isso é 
importante verificar o histórico das entregas", diz a diretora do Sebrae. 

 
Um erro comum dos empreendedores é querer somente aproveitar o atual momento 

econômico, com a alta do dólar favorecendo as exportações, para expandir negócios 
para fora do país. 

 
"Exportar tem de ser uma decisão estratégica e não uma decisão de curto prazo. 
Demora em média três anos para uma empresa fincar pé em outro mercado e ter 

estabilidade nas exportações", diz a coordenadora da Apex.  
 

Com o Peiex (Projeto Extensão Industrial Exportadora), feito em parceria com 
universidades e instituições, 3.000 empresas recebem de 250 técnicos da agência 
orientações para identificar problemas e soluções para melhorar desempenho na 

exportação. 
 

Fernando Pimentel, superintendente da Abit, diz que as empresas têm buscado mais 
a "internacionalização defensiva" do que fato se preparado para crescer em outros 
países. 

 
"Se a empresa quer avançar em outros mercados, se reposicionar e ficar mais perto 

dos consumidores, é uma questão. Mas o que temos assistido são empresas que vão 
para fora porque o ambiente aqui está hostil e procuram outro lugar para investir."  
 

Destaca ainda que faltam ações, como uma política industrial ampla e eficiente, para 
cuidar da competitividade das empresas. 

 
Apesar do esforço do governo para incrementar o comércio exterior e diversificar a 
pauta de exportação do país, do lado estrutural, os especialistas reconhecem que ainda 

faltam, aos pequenos, linhas de financiamento para exportação com taxas menores e 
diminuir a burocracia. 

 
"Os fundos garantidores que asseguram as operações de riscos, tanto relacionados a 
fretes como o não recebimento de mercadoria, no caso de uma importação, ainda não 

insuficientes para atender a demanda. E, neste segmento, ainda não existe nada 
voltado para micro e pequenas", diz Heloisa Menezes, diretora-técnica do Sebrae. 

 
Entre 2015 e o ano anterior, o número de pequenas e microempresas que passou a 
exportar avançou 10,4%, e o valor exportado 5,3%. Mas elas ainda representam 

pouco (1,1%) do total de US$ 190 bilhões exportados no ano passado. 
 

Em abril, o governo federal lançou em parceria com o Senai o programa "Brasil mais 
produtivo" (www.brasilmaisprodutivo.gov.br) para ajudar as empresas no combate a 

desperdícios na sua produção e para que possam se preparar melhor para exportar. 
 
Em uma primeira fase, serão 3.000 atendidas de quatro setores –vestuário e calçados, 

alimentos e bebidas, metalomecânico e moveleiro 
 

PSA garante novo Citroën em Rennes após acordo com sindicatos 

21/06/2016 - Fonte: Automotive Business 
 

Após fechar em abril passado acordo com cinco dos seis sindicatos que representam 
80% dos trabalhadores do grupo na França, a PSA garantiu a produção de um novo 

modelo Citroën na fábrica de Rennes, na região da Bretanha.  
 
A planta no norte do país receberá investimentos de € 100 milhões para aumentar sua 

capacidade de 60 mil para 100 mil veículos/ano até 2018, modernizar instalações e 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24134/psa-garante-novo-citroen-em-rennes-apos-acordo-com-sindicatos


assim receber o novo projeto denominado C84, que inicialmente estava previsto para 
ser produzido em unidade fora da Europa. Segundo a PSA, o acordo denominado 
“Contrato pelo Futuro de Rennes”, que entra em vigor a partir de janeiro de 2017, foi 

fundamental para viabilizar a competitividade e a decisão de fabricar o novo produto 
no local.  

 
“A decisão de produzir este novo veículo em Rennes mostra que quando todos os 

interessados estão comprometidos em trabalhar juntos para assegurar o futuro de 
uma fábrica, eles podem criar as condições de desempenho necessárias em um 
processo de melhoria contínua”, declarou em nota Carlos Tavares, presidente do Grupo 

PSA.  
 

O projeto faz parte da ofensiva de produtos do Grupo PSA, dentro do plano estratégico 
“Push to Pass”, que prevê o desenvolvimento de 34 novos modelos. O novo Citroën é 
um dos quatro da marca que serão lançados nos próximos 18 meses. A PSA confirma 

que o C84 é um crossover a ser produzido em Rennes sobre a plataforma EMP2, ao 
lado do futuro Peugeot 5008 e Citroën E-Mehari, carros que têm porte assemelhado 

ao de uma van.  
 
Os trabalhos de modernização da planta de Rennes começam logo no início de 2017 e 

deverão ser completados até 2018, com a introdução de novos e mais eficientes 
processos de manufatura. 

 

ZF lança câmbio de dupla embreagem e 8 velocidades 

21/06/2016 - Fonte: Automotive Business 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

A ZF dá início à produção de seu novo câmbio de dupla embreagem e 8 
velocidades em sua fábrica localizada em Brandemburgo, na Alemanha, e para a qual 

a empresa destinou um investimento de € 100 milhões. O projeto, desenvolvido em 
parceria com Porsche, consiste em uma transmissão híbrida modular e é destinada a 
veículos convencionais ou aqueles com tração nas quatro rodas (AWD). 

 
Além da rapidez na troca de marchas, o câmbio automático de dupla embreagem traz 

como vantagem o menor consumo de combustível, uma vez que não utiliza o torque 
do motor.  

 
“A nova transmissão de dupla embreagem com oito velocidades nos permite oferecer 
flexibilidade máxima para aplicações esportivas – desde veículos com tração nas 

quatro rodas até híbridos plug-in”, declarou o CEO da ZF, Stefan Sommer, durante a 
cerimônia que marcou o início da produção. “Além do novo kit de transmissão modular, 

as técnicas e processos de produção de última geração aqui em Brandemburgo fazem 
com que essa vasta gama de opções seja possível”, completou o executivo. 
 

Na mesma fábrica, a ZF desenvolve e produz outras transmissões, como as manuais 
e de dupla embreagem para carros leves. A unidade, que emprega cerca de 1,2 mil 

funcionários, produz mais de 600 sistemas de transmissão por dia.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24131/zf-lanca-cambio-de-dupla-embreagem-e-8-velocidades


A primeira transmissão manual com 7 velocidades saiu da linha de produção em 2012, 
mas desde 2008 fabrica transmissão de dupla embreagem de 7 velocidades, modelos 
amplamente utilizados pelas marcas do Grupo VW, como a própria Porsche e Audi. 

 

Dnit não pode pôr terceirizados em cargos com 'poder de multa', diz TRT 

21/06/2016 - Fonte: G1 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
O Tribunal Regional do Trabalho (TRT) da 10ª Região determinou que o Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit) deixe de contratar funcionários 
terceirizados em quatro tipos de cargo que têm “poderes de multa”. As funções deverão 
ser exercidas apenas por funcionários aprovados em concurso, segundo a decisão.  

 
Mesmo cabendo recurso, o órgão deve cumprir a sentença a partir da intimação oficial. 

Procurado, o Dnit afirmou ao G1 que não foi notificado e que os contratos de terceirizados 
terminaram em 2015. 
 

Em fevereiro deste ano, o órgão já tinha sido condenado em segunda instância pela Justiça 
trabalhista a encerrar as terceirizações consideradas ilegais e a pagar R$ 1 milhão por 

dano moral coletivo. A autarquia tem recorrido desde 2003, quando a ação foi protocolada 
pela primeira vez. A decisão mais recente é do presidente do TRT, desembargador Pedro 
Luís Vicentin Foltran. 

 
Segundo a decisão, o Dnit fica impedido de contratar terceirizados para ocupar os cargos 

de “chefe de posto”, “chefe de equipe”, “emissor/operador de equipamento” e “fiscal de 
pista” em postos de pesagem de veículos com carga pelo país. O entendimento do 
presidente do TRT é do dia 14 de junho, mas só foi divulgado nesta segunda-feira (20). 

 
No processo, o Ministério Público do Trabalho (MPT) no Distrito Federal argumentou que o 

Dnit desrespeitou todas as sentenças judiciais anteriores ao publicar uma portaria em 23 
de março deste ano. Para o procurador Adélio Justino, o texto “deixa claro que a intenção 
é manter as terceirizações”. 

 
Desde o início da ação, o MPT tem pedido o fim das terceirizações nessas atividades por 

acreditar que elas constituem poder de polícia, a ser desempenhado apenas por 
representantes do Estado. 

 
Na prática, o Ministério Público do Trabalho acusa o Dnit de dar aos terceirizados a 
competência para pedir documentos de motoristas e aplicar multas de trânsito, o que seria 

proibido por lei. 
 

Ao G1, o Dnit afirmou que a portaria foi criada buscando a “retomada gradativa da 
fiscalização de pesagem de veículos nas rodovias federais” sob jurisdição da autarquia”. 
Segundo o órgão, o texto foi editado de modo a “frisar o impacto para a sociedade da falta 

de controle” e “buscar a realização de estudos e alternativas para implantação de novo 
modelo de fiscalização do excesso de peso”. 

 
Ainda de acordo com a autarquia, os três postos de pesagem em funcionamento hoje 
emAraranguá (SC), Cáceres (MT) e Formosa (GO) operam com funcionários concursados. 

http://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/2016/06/dnit-nao-pode-por-terceirizados-em-cargos-com-poder-de-multa-diz-trt.html
http://g1.globo.com/tudo-sobre/distrito-federal
http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/cidade/ararangua.html
http://g1.globo.com/mt/mato-grosso/cidade/caceres.html
http://g1.globo.com/go/goias/cidade/formosa.html


Ao todo, funcionavam cerca de 70 postos do tipo até 2014, último ano em que os 
terceirizados ainda prestavam serviço, afirmou o órgão. 
 

Segunda maior siderúrgica da China para alto-forno 

21/06/2016 - Fonte: Jornal Extra/Globo 

 
A Baosteel, segunda maior siderúrgica da China em volume de produção, fechou um 

alto-forno como parte de um plano nacional para reduzir excesso de capacidade no 
setor, afirmou a companhia. 
 

A unidade de aço inoxidável da Baosteel interrompeu a produção em um alto-forno 
que produzia 2,5 milhões de toneladas de ferro gusa por ano na usina de Baoshan, 

em Xangai, informou a companhia. 
 
A produção do alto-forno era usada em produtos de aço carbono. A Baosteel Stainless, 

uma das maiores produtoras de aço inoxidável da China, vai manter a produção a um 
ritmo anual de 1 milhão de toneladas. 

 
A Baosteel produziu cerca de 35 milhões de toneladas de aço bruto no ano passado, 
queda de 2,6 por cento sobre o volume de 2014, ficando atrás da Hebei Iron & Steel, 

segundo dados do governo. 
 

Em 2012, a Baosteel prometeu reduzir sua capacidade de produção anual em Xangai, 
polo financeiro da China, em mais de 6 milhões de toneladas até 2017 para ajudar os 
esforços da cidade em reduzir a poluição. 

 
O anúncio da companhia veio pouco depois que Pequim mandou 255 instalações 

industriais de Xangai fecharem por 14 dias para reduzirem a poluição antes da cúpula 
do G20 neste ano.  
 

Serra diz que Reintegra precisa ser recobrado, mas quem decidirá será 

Camex 

21/06/2016 - Fonte: Portal Contábil 
 
O ministro das Relações Exteriores (MRE), José Serra, afirmou que o Reintegra, 

programa que tem por objetivo restituir parcial ou integralmente o resíduo tributário 
remanescente na cadeia de produção de bens exportados e que foi suspenso, precisa 

ser recobrado. Entretanto, segundo ele, quem decidirá sobre o assunto é a Câmara de 
Comércio Exterior (Camex), cuja nova secretária-geral será Tatiana Rosito, até então 
assessora especial do Ministério do Planejamento. 

 
Serra participou nesta segunda-feira, 20, de reuniões com empresários na sede da 

Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) e a pasta assinou um 
memorando com a entidade para colaboração na área de promoção e inteligência 

comercial. O presidente da entidade, Paulo Skaf, em coletiva de imprensa, explicou 
que o acordo significa “a sociedade organizada, governo, buscando união e sinergia 
em busca de resultados concretos”. 

 
Além disso, conforme Skaf, o presidente do Conselho Superior de Relações 

Internacionais da Fiesp, o embaixador Rubens Barbosa, será o “elo” com a pasta de 
Serra no sentido de buscar agilidade de encaminhamento de soluções e problemas.  
 

“É uma parceria para estimular e fortalecer os diversos recursos. Nossa opinião sobre 
comércio exterior é que ele tem que ser global, incluindo os diversos setores da 

economia, como agronegócio, comércio, serviços, porque senão não fica bom. É 
importante olharmos os interesses do País”, destacou. 
 

http://extra.globo.com/noticias/economia/segunda-maior-siderurgica-da-china-para-alto-forno-19549402.html
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O presidente da Fiesp elogiou Serra, dizendo que o ministro possui “uma carreira 
política e pública abrangente, que merece todo o respeito, e que é eficiente no que 
atua e se destaca. “E isso já começou a acontecer como ministro de Relações 

Exteriores”, disse. 
 

Segundo ele, é importante que o governo resgate a originalidade do Mercosul, no 
âmbito de mais investimentos e negócios. “É relevante termos uma agenda em relação 

a problemas com terceiros países. Não é possível gastarmos energia somente conosco 
mesmo”, falou. 
 

Sobre competitividade, Skaf concordou com Serra de que não adianta avançar em 
negociações globais, se o Brasil não recuperar a competitividade travada pela 

conjuntura econômica.  
 
“Começou pelo câmbio, que agora teve mudança e está mais favorável às exportações. 

É fundamental que haja um câmbio equilibrado, que seja positivo para o Brasil, que 
não roube a competitividade do País. Ao mesmo tempo, precisamos ser competitivos 

também em infraestrutura, crédito, entre outros”, falou, citando que é muito positivo 
discutir o assunto na Camex e que, de certa forma, o Brasil está atrativo para 
investimentos nacionais e estrangeiros, porque está “mais barato”. 

 
Governo interino e impeachment 

Skaf ainda comentou que espera que o processo do impeachment da presidente 
afastada Dilma Rousseff se resolva em agosto. “Pena que não seja possível antes da 
realização das Olimpíadas, onde dezenas de chefes de Estado estarão por aqui e não 

seria bom estarmos ainda nessa situação de interinidade. Mas temos que respeitar o 
tempo”, disse. 

 
Ele ainda disse que, de qualquer forma, “a vida continua”. “Temos que separar a crise 
política num trilho e no outro trilho andar com a economia. Não podemos deixar que 

a crise política prejudique a vida de 200 milhões de pessoas”, falou, reiterando que é 
contra aumento de impostos e que o aumento de arrecadação tem que vir com o 

crescimento da economia. 
 

Toyota vai criar sistemas de direção baseados em inteligência artificial em 5 
anos 

21/06/2016 - Fonte: DCI 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

A Toyota definiu como meta desenvolver sistemas baseados em inteligência artificial 
para assistência a motoristas, de modo a melhorar a segurança de seus veículos, 

afirmou o diretor da divisão de pesquisa avançada da montadora japonesa. 
 
Gill Pratt, presidente-executivo do recém-criado Toyota Research Institute (TRI), 

afirmou que o objetivo de melhoria da segurança dos carros permitirá que os veículos 
antecipem e evitem potenciais situações de acidente. 

 
A Toyota tem afirmado que o instituto vai investir 1 bilhão de dólares nos próximos 
cinco anos, conforme se intensifica a competição para o desenvolvimento de veículos 

autônomos. 
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Mais cedo neste mês, a Honda anunciou a criação de um novo órgão de pesquisa que 
vai se concentrar em inteligência artificial, juntando-se a outras montadoras de 
veículos que estão aderindo à pesquisa de robótica, incluindo Ford e Volkswagen. 

 
"Algumas das coisas sobre segurança de veículos, que é uma prioridade de curto 

prazo, tenho muita confiança de que teremos alguns avanços ao longo dos próximos 
cinco anos", afirmou Pratt a jornalistas. 

 
O conceito de permitir veículos pensarem, agirem e assumirem o controle de 
motoristas para a execução de manobras evasivas forma uma plataforma essencial 

nos esforços da Toyota para produzir um carro que dirige automaticamente até a 
realização dos Jogos Olímpicos de Tóquio, em 2020. 

 
Apesar dos atuais sistemas de assistência de motoristas usarem sensores de imagem 
para evitarem obstáculos, incluindo pedestres e outros veículos, Pratt disse que o TRI 

está buscando soluções de inteligência artificial que permitam que "o carro tome ação 
evasiva além de sua própria faixa (de rolamento)". 

 
"A inteligência do carro vai criar um plano de ação evasiva (...) Essencialmente, será 
como um anjo da guarda, acionando acelerador, volante, freio em paralelo com o 

motorista." 
 

Pratt afirmou ainda que vê a possibilidade da Toyota um dia produzir robôs que ajudem 
idosos. "Esta é uma parte do que estamos explorando no TRI." 
 

Ele não comentou informações da imprensa publicadas neste mês de que a Toyota 
está negociando com a controladora do Google, Alphabet, a aquisição das empresas 

de robótica e tecnologia Boston Dynamics e Schafts. 
 


